
(Cop)'right dos «Díarfos AilSÓCj ado5'� COSTA BEGO

RIO, 5 - O dr, Brjtt.on, pI'v- urna raça inferior pela: semina�
fessor de' filoEofia da Uníversi., ção art ifícíal de grandes antro..:
da.de de Virginia. acaba..ue &US-

I

po.dcs, cntrnpanzés, gorilas ou

I
tentár, na reuníão anual da 1\_; orangotangos,
cadsrnía Nacional das Cíencias, ( Trata_se de enxertar o ho�
dos Estados Unidos, que é pos- InE'ID propriamente dito nos sí;

INe. 28� stvel (e é mesmo necessário, nu mias cata.rrmos sem cauda pa.,
interesse' da sociedade) criar I ra, que da .mlstura resulte Uma

..........................;.;..........._""'!'-----....__- ...............- .........- .........._j",j;;.....•.i-_.....O;';;';;.:,.......;.,;".....,; ...............;..;.;.........;..........._....._...,_-.;..................----.....-----�-�--.....==-.....- .....-o..!! ........ -.. - - ..,.... - - - I nova espécie humana de segul"_
da ord-em, onde os individuas,

I CD1nO a besta de carga e os aní;
l mais em geral de serviço, não

II tenham, por �sta sua condíção, .

. outl'a alterlÍativa além de per;

I muneeer éscraVOS, no duro trá ..

balho, por exemplo, das minas

1
e dos campos,.

"

A idéia de resoivel' o proble.,
ma da mãocde.obra com a !)S�

cravídão não é do dr. Brítton,

j E' uma idéia muito antiga, re.,

de reatar· proveitosas relações comerciaisl�;:�����!l:f,l:f�
I
�1\lItI,mUllllllllmml .

' !IIIUlllllllllmmIIUUIUI':, I �omoater o, capItallsm.o., o que
:: ,..:; I e do dr. Bntton (e por Isto lhe

. ªAbrelng'em 8a"'"o "Paulo �! de,,'emos �span:t{), não digo ad,
:. .

"" , : ! mtração) é o sIstema engenhoSo

I
=

p
.. : . .", R 40' O' d':: 1 de evitar questões sobre o as-

E Q'Ma'
.

na e 1'0 o� sunto. Se o hom-em escraviza
:: lb'

. !!!. = o cavalo, não havendo contra

=8' 1" 't
-.

d: '. '.�:.

t
= seu procedimento objeções, P04

� U '05 an en lmen OS'§ de escra,:izar ta.�be:m aquele u,
!". ;:: po de ertaturn híbrtda, que deL
.. li 111111111111111111 li IIUI ,.Ullmmmmumm .. ";

xa de ser homem e não fica
_________ � VImos noticiando, com todas I sendo completamente macaco,

os detalhes, as atividades da
I

tão indefinida, tremeleada e du,
missão alemã que ora se encon, 'ido<;a. além de mestiça e bar.,
tra no Brasil, estudan,do os oe- bal:'�, que oferece os puh:os .à
�alhes de um convento comer - corrente, como o cão o Pescoço
cial 'entre os dois países, Os à coleira. para servir nas pas,
entendimentos interessam pro, sívidade e na inconsciencia.

do 1/2� O R I fundamente, as c1asse� ?rodu_ , m.�te secuJo (te J;randp.s �âra-
.

. _�!!! !! li }oras do fVal� do
•
ItaJal. uma vilhas, que tem surpre,endldo. a

.' .
vez que à Alemanha, antes da

l"a,fureza
em suas malOres in-

uuumunn .

f,l!Im!l!lII� guerra cnnstttulacse no princí; t-,
.

'd des acab�rá portanto in..
c Acaba de assuma' o co�-

'
,

Iml a, .

1;
.' d '1 '2" R I 0= paI m.ercado mlportadol' de pro- 1Yent<indo. para conforto e. €r ()4

:: ln",i1úLl u
. ",o , ':: t d

..
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t' f I' b h "n1
;; Tt C 1 'H I M' ndes = du os a regIao, aIS como

U_I ria do homem, o su � om-_ ,

... e, e, �"Lalloe e t d
' t .' d- p: 1 at

= I nlO, ma eIra, e c, .... m us- Não contesto "ue "'eJ'a i.nquie::. erelra, o, qua eln en_:: _

, "... 1 t
. ,,- -

:: cioso ofício, nos comulll_ :,1, t1'la madelrel�a. pl'l_ncl?a_l'ne_n.e, tante a ausencia de braços pa.
;; cou o ato de posse, salien..::

1
�.companha com �lldlsfarça: el l'a o tl'aba]ho, tanto mais. quan_

':: tando. :ceu· propósito de:: mteresse as. neg,oclações,_ cUJOS to, contrnd:toria, pois fala-se a.o

::. desenvolver ainda mals a::;:: resultados, pod�qam ,abl'lr_!heS mesmo tempo da ausencia de

l;: relações existentes enb'e a:: novas per�!:ectn;,as, Justam .nte trabalho para, >os braços. .o

E oficialidade daquela bÍ'iosa::

I
numa OCaSla(,· como est�, em mundo comphcou_sc de tal lna�

:: corporação' e d sociedadE':: que está· pres�es a expu'ar o neira qUe' duas ci'ises de natu_
a· blUmen�u'ense, ... , .:: acorda, comerCial entre ?, Bra-

I
resa opos�!t. pO$le coe:s;istirem

ª .

Agl.<iqecendo à ,gentileza: ,sil e a Argoentina, aconteclmen_ até no mesmo lugar. Em; todo

::. da comunicáção, augura-ª 1 to que pod:r.:í te�r prof�1.dos re_ caso, faltam_�oQs, empregado,;,
= mos ao distínto militar fe_ = I

flexos. em Sua economIa· oara tudo;. oe prmclpalmente pa�

ª licidades. no'. desempenhoª Entretanto,. segundo ...;;; Jor- ra, o' triYi,aI. ,para reali�Ílr ��
';.: do elévado.:cargo. que vEm:: nal ç1o,povo?", ,de.�aIaouá. do COlSas maIS slmples da '\'ldá., E
= de: a"sumi";' ::::: Sul Santa Catarma f]cou de fó_ '1ue n homem, .par.ece. ganhan­

� _·,mmmll11l1l;IÚmUmílUllJIIJ" � 11'a
I1�aS neg'çciações �ntabola(h�s do os cil'hOS da inteiigencia, pe�

�..:::::.l;:;..;.:_� ..;__- _:..,;....;.....;.-'-_,..'--'-'-;...:.--...'---;..,...-'--"-�- pel'l' ·missão .. comel'clal alema. la vuIgarlz'IGão cada ,"ei; 11laio!'
.

sendo realizados negócios apt'_ do conhecimento, ou seja pelas
nas com São Paulo, Paraná e conquistas cientificas postas io
Rio Grande, do Sul. Trata_se <tlcan�e de todos, nã.o quer baL
duma noticia realmente COllS xal:' à planicie, O dr. Bl'itt<h'1
ternallora, no caso d7,,,qlle .. ",,� oferoce_llos ér/tão e:;sa crta�u:ra,
.n.'ia ,a."Se .�C<'tnnrmar, lam�n�an- �ing1l1a": . o sen'idor çom?u1so�

cl I' rlo_se profundamente, não S6 o. rio, ó eScra'To. COlrt aseendencla.
>. ; K <!?squI>cimento em qUe ficou 1'.Q8-1 aI) mono, Regressaremos aO bu_

pO er 1"0
Estado, ,que perdeu excele�_ ,,-io, invertendo a pret�ndida lei

.
te oportumdade de reatar v-_ da seleção natural e IstO, para.
lhas e proveitosas ,relaç_?es �o_ que teruIamos. como outrora,

a . PDS'S'li·'e'
."

volta do �r Oelull""o Varga�· o g'eoaral Pedro ��:;��:i�r���a� ����1��ali�!� cr�!��S;'esf" a COTl.siõerar s di�_
'iiJ '" ,<.J � das, que comerc, nl'dade " J''''l'al''QuH!. da eSpec!e,

, '- " '
- ," -

"

UTrata ""'c d t" d t t
'

'e ,tft n VOP-8P30 das, que aguardavam anSIOsa_ humrlll:il.'
".J� .e um aR I� emocra 8, por �mperaltl II U l!j � y mente o reinicio dessas relações, O homem foi criado por DeuS,

.

''!Ue lhes viriam dar novo. ale,n- 'l sua imagem ,e 5'!mlelhança,
:
mna sintes,e da. reportagem «Os' qom os -sens significados poliU_ ! çôes e, portanto, urgia apeá_lo to, F,ra inocente e ím-ortal. pet'_

generais que dérrubaram Getu_' cos e nada mais, Quando con_ do poder, Consultados, um'A� dendo a jnoçencia, pelo '?ecado"
liu», versei com o sr, Prado Ktll1y, un1, todos conc?rdaram, - - --- ,- - - - - - - -

-\
extra..,'ioll-<(' de seu desullO: a·

'(Meridional) Os Associados'} e' ''0 Cfuzeiro.� fO_ '

r ln e a no • • •
.

--

. da União Democratica Nacional. reunl��s pro,sse_gul a
",

-

I, BlU!nenan � .JQ.nvlIP i�o"talid.,de. ConservoU. p_o_gener3.is brasileiros que .derru_' t:alÍzam o problema da «àrilea_ Para o gene"al Góis MonteÍl.'o, não estudamos medidas pflra e- meação do l_Imao do ?:es�aem:e 'Viagens rapidas e ssguras só' :é;u, a alma, que a morte naO
b,ü'am o Sl', Getulio Vargas em ça de Vargas», do «empossa ou' o sr, .Getulio Vargas não é" UTna "i.tar 'w rolo compressor ele

var_},para
a ChefIa de POliCIa .ntor.

I' EXPR!i:SSO rrA.JARA bate e por meio da. qual lhe 6
1945, estão sendo chamados a não. empossa» � e NaS páginas ameilÇá.: é um candidat{);�,' - E

gas», como se publicou, mas _pu- nou o caldo. Houve o que h�u·l. Rua 15 de Nov, 619 - Tel. 1455 ,a, 2 a a, Letra A)depôr sobre:.! possÍvel ,"olta do da grande revista brasileira, no é sob esse \aspecto"que exami-
ra estudar as diversas candldu_ (Conclue na 2.a pga, letra K) 11'-- I (Conclue na . pg

tx�ditador, já ra' qualidade de' ÍJ.umero qUe �erá entJ;-egue-' aj)"t munos o seu caso. Não �o perL turas _ Brigadeiro,: Vargas, a
.

----�=-,

p,ésidente ele'to. David Nasser publico esta sem·'Jná tocam no J go da volta do sr, GetulIo Var· ã. r!
..

cI
DEIXOU i3E,anzoiÃiiá�'Aa QUEST�ÔdaDE' ::�����;:���ª�:�� ejeitada a proposta alia. a para

.. '
. ..... ��1:1:��:���,�t���: e/�ições liv�es na capital AlemãNOMES Ó· PSD DO· " RIP G. DO SUL

A

��!!5: =<i�7.::00:oS� ':e:::�àc�:�a!:'::: d�eom=
Desmentido :do a rIO y'árcial Terra �: ser'cDnside.�rad.a.·. acandillalur,a. Merau .Ramos �::r�l ��1�� b�����C::til���i� BONN 9 (UP) - Em reu prios russos. onde ficarão? f

ns, :m já tPOU�OtdCcPoOiS thvh�:!la,. " . . ,

1·'· p t d
. primeIra en J'eV1S a mo'· �

O Jft?! II
.'

.

di' di) 'ta"';' lo'"',. p'rasldeo,'fe'
.

p"o'r'quo"0 li;' ft qU"'lz festar� a sua opinião: ,,,De\'c_ niã'o especial do Gabinete, o sr. ',!uererao l'eCUar para � s llm, j 1 'glê' Bevin, Depois doe
=..

. sr� .' gúO I'IIV8$ �c ara qU6:!l1 III • ti I!!j
•

.
ue: g

.'

-

n1Qfl ac"bnr com o continuismo Adenauer iniciará hoje sua às portas .m-esmo �. Berm;:' . en_ ! ;�':�"��em
s

no apartamento de
. . .'. •

l' lt J' de Vargas�', . campanha parte. 1nteg,.;:-,ar a Ale- qua.lto os allados uao par� lon_,$tB ," volto"am a conferenciar àfonua com o Catete tem voca_ ! terpelado.' sob� o '51', Nereu

Ra_j
to.s ig,ados _ao Sl'•. "'iVa_ er .-0_. .

d' ndo eVln, �

b f . ÃP.'ora, 5 anos
.
epOlS. quu manha Ocidental, qw.nto antes, 6e»

tarde, prosseg:uindo no estudO':r;ão suicída e que ele, João Ne- mos; diss'� que {) partido nao 1m .3, )l'lllam que -q gov_ernaaor .

d d e I. •

t d
'

d Getulio micis a. Jorna a e r -

no, C()ns,e.l�o da E"u.'rcpa,' 0, ga. BERLI"... , r. (UP) _ O_s 'Conclue lIa 2.a, pga. letra. J).V,'eS.1 não ".-ii melhor ca '·íd'lto·.do t,inha c
.. andid.ato é a co.missã,o nao pre e,n e_ ·apl�oxunar._se o ,

d nlbrndo ' t
,.>L ;:T ,

j. G túl V
. '!resso,o'mesmo esasSo· b�net,e .fl.x�rá s,:': orlen a,?_ã.O nleI'Os d'lplon�'<tl'cOS ociden!.alS _ _------

·f·""6·o .. sr;.Nereu R.amos, ...ue·tem tríplice não leva. nor�lC' neru.ilirr, sr., "e 10. arga::, e ,que, .con� f' �e'" e _

, '
.

-
.• '"

I
__"---

..,,- 70.
1 d"

.

t cabo de guelTa-. com 11 ... �a dt;st,ln,ada a v,em:( r a OpOSl'iaO ""�cliZenl que os tr�s grandn,"te.ai: prest\f,'ICl, e que COIILa Cql.cl·' ,acrescentando:'
'. ,', lllual'á ao

.

a o· ao ,presloen_�e ,

Õ
' onto d . r'.'_ -

" •.�

t 1 t f t b II le'Í]dade, exp e o seu P e so_cI&hsta, pro,ocl la pela que.8_ I·eJ'el·tara-o a pr'op6s'LR russa, pa-
'

.à niaioria. incontestável no seio
. .:::._. «Se assim. f'osse, que iria. Du ra, o .qua em. e1 o ene -

vista:
,'.

t d Sarr
. -

Ido' P'SD. . riici� :I�ér n:o Rio: d� jàlielro? cios ao governo atual com re_
'.,;,;,_ «Pouco l(gainos. :ios rumo_

ao o e,
�'a a re'il1ização d� eleiçõe� em

.

Disse' ser'a úiúca verdade .CO)l.. 'lação' ao Rio Grande do SuL
"�'� sobre as noseas' reuniões, FRANCFOR'r, 9 (UP) .- O Berlil'(l, Isso de....'ldo à 6xIgen_

"; RIO 9 .(Mend.) - ° sr. irar- tÚl�:na rióta ofiçiíÍl do psi? gau� .' ..

'

FOs'le Nl cas'l do general Cris- alto comissãrio norte_amenca- cia de retirada pre.-ia de todas I. élai T�rra desautorisa form.aL ·'lU').· ;:;or.'�>l �del� tudo são, egui� tllI�III1lUIII"mllllml1lllllnml� tavão Barcelos ou 110' Estado no na Ate!l1anha declarou :aue as forças de ocupação. Dizem
I

,m'"Anti. as
.

declarações atribUi�. v' ca··s m'terp·ref-.ir.:f':,..s ma'ltciosas
. �� -

' . .,

t óst lU S d ôntem "O eles que isso é Justamente 0'-
� e

.. (l .. ': . �"'f"" f"
"I: .. .ooI9.ht}_;,"'a-:o "'3ro<lU =_jMaío!', discutil'l:tnos o aSSllno a proP. a" s a e . � -

h
'

.:das a ele e pUblicadas,"rio .'«'0" .0 sr, .Oscar· Fontoura tatnbem ;: .... ,-,,, '<>Lv "

f h d sem bre as eleições -em Berlim, equi_ '�ue os russos auenam a mUl-

Globo�: Admite que falou por. 'desu'1i.mtlu as','n,otícias sO,brc, a

1;-
lar valiosa e éfeiiva. éS de port9S. ac a as,

. ma� .'

,

vaI" a re]'e]'tal' a anterior pro to tempo" a eliminação de to_
. . -

"do "'11"" () na'is nece�i·= dal'. i.mportancia ao que Ima�-. _

I B
. tel�'foné, mas nega que tenha ;e�colhÍl:' dci� Iiome�" d€cll+l'�ndo .; ....": 't

..,

4
< 1'. .

b
.

ter::: nasse o governo. Log() da pr!_ pósta aliadá para um pleito li-. da ilifluencia ocidenta em er-

Jeito Teferencia aO nome do ::1':. que a .:eoml.!.são deSIgnacffi' ._para :: .,a., pa.ta .evar a,. om
.. -;: meira vez .. o general Barcelos, ,'re em toda a cidade, O Sl', :lm.

,

Nereu Ramos. Atribui a refe_ 'ir ao Rio não leva nomes, ' ::: �o. e um de 5eUS,maI8= com aquela maneira franca de John Mac Cl<>y criticou espe. LO�"'DRE� 9 �UP) - ? ��-
tida' publicação a equivocas di-"

.

_=:: I,Jnll�rtantes movln:�4:: PX1:'01' Os Íflt.OS. Oisse que, a seu

I
cialmente a exigência russa de

,cretáno
(}e l!.istaoo nDrte_alneL I.

In- p�6, 9 (Merld) � �,- pro_ tos e.� �erra ao 9twu-= ver� o sr. Getulio rva::gas não retirada das tropas de ocupa._ '3a�o, Dean Aches�on, chegou
", ,,' :: ffl.hptifOmO.·. -::. ,

'.
.

l' l' ã 'tand' ('E Os pro· hOJe pela manhã Vllldo de Pa_
X - g -� � .... A 'J6sito das. declaràções uO sr. �ilUlillIUuHUlu'tIi1I11mUlmIUlh' q't,lena mesmo rea Izar as e eI. ç o, pe1guIl o. .

Batista Luzardo, OÚ'vimos .0 sr.' �

Oscar F0"t�1'r� nlj� d\ c; f)e' le'�a� Citado na Câmara federal

1��������r� EXE PLD DE RESPEITO �a CONSTITUICID OADOI
���i�t:�f�� PELO IRIBUH,ftL DE JUSTIça DE SArna CIlftRINA,

·

'., ... ,.
,U7,

,.
d,;i'��)i��,O o�;;;;\�':;i.=';; . �:,r�f.'!�'�r�!'1� IRepa" !lo sr. Café fIIbo ao jul:ú. que emitira sObre ii falia de respeIto. Caria,Magu 1 i·.Estaàu dec)a.. {JU . COllselho, sr Otto G4o�evhol, ,na ?arâ o P..lO e -o sr,1.farcla,l Ter· .. _ N . ô·t

'

'ta 'd' o's .ra f zel' um ren'll'O a ele m!õs_ uma carta de Santa Catanna.
,·.",,,d;;�15undo tuna. nota dos

..Bs" pre�<;ent�a de 311....s dlgn<:tál"1ús ,. na àxima' sexta_feira: .' R�, 9 CMerIdlOnal) - a
I
n em a VlSl

i
e lli"l1a c mI

--f m'
a

Queri co�'ri í "'um 'uizo' em que o iTustre membro do
· �tadoi) ,

,
Unidos, concern"nte at) ,dá república da Aleluanl:a Orien_I,a

W. sessao da C,amara fi'ederaI de

\ Stã.O
de estudam,-es". qlue lhe

e�_1 0°' I e'r 'tal'do c'er�ar <Taz '�uan.. T'ribunal de Justiça lhe fazia um
,

. }
.

t . . " I' 'J
-

. B t lho I�v'ln regara unI memona com ma<s p r e e ,q • L. v , "1 ...

inIcidente do apare ho nor

:'o�'l-'I ta;l,.prof,'l'l'll rmpodante dlsCur_
I

.

RIO, 9 (Metid,) .-- Chega lOJe o SI. oao o e. v, -

d 'I .' tura � oiand o do n'a Comissã.Ô de Finanças ,1tendoso llrotésto, contra a ge-
Il'l,ericáno .«pdvat",er»., ,p�l'd\do' s�.' em Ql1P �.'llientou a d:dica- ,l".� ",'1 RIO de janei"o'�uma tau. um protesto ContIa daS.. 9�- e �� a::jI�� a�t l;a cri�n_ votara contra wn projétc qu� neral1dac!e com que ele admitia
:no :·B.'i.ltico. n[lIo l"lndlf�"�u ('-m,: çao _da repúbliCa democrá.tIca. a;- frande: delegação ,?-O PSD.iorto_ tondade� parae.nses'.t J���iS� t �ro�:, �url'{)<; n�b"'';,,� n�s esco- abria; um crédito para 1:,,;>;e1' t) nao cUluprill1ento ela Consti-
,.cousa nerihuma· a pos�ça.o d(l': Jema' ElO bi�n rl"� n"",n�1'aClaS doxo paulísta,

. aflfi de prote(;_ q�e fia dIas, o �osto ele} !irai zia. t � su eriores. Solicitava. que alais conhecida, através publicà- tuição, I
. gOverno �os Estados Um�?s, �al . '}opulares;:' C? preSIdente d,! Con ',ar junto. ao sr..

. CinJó 'luni�'r tnt�. de Bele� ��I:e {)de
a

ca_
' e1{ f�se envtado à Comissão ções, a noss�' constituição. Aquele jUiz lhe remetia

jUI:-1cÇ!l;no .
fOI ,exp�essa �a: p:m:elr� ,. �elho profenu a condenaf�o _de 10ntra aS n-eg()Cl'1GÕeS do

!lart1_1 � fe:se��eci:ti:o Õ1ra creànçns de Edueação e Clllturá,. 'Para Ele, ao votar contra aquele tamente com s�u _prot-e_st?, a co�

nob!.,. que pedIa aü gov-rno çla,. modo rude, do pov>o aLmao, do com () sr, Adhemar de Bar_ .

a
t Péd, �d'da que por aquele or"'a-o técnico ve proJ'eto disse que votava COlltl'a_ pia de uma declsao uualllme !!n-

'- - .- ..

-t s e ln -
-

_" -... d rt
.

.

. pobres eve SU:l B e lnva.. 1 t::>' -, ,

'ú"RSS' «mquen o. excusa,
,
'.-. �que elll; gran e pa e aprova. o l'OS, ·DIZem oS ortodoxos pau_ 'f

'

b '1 cffi d go rificas"é se sua iniciativa par_ porque de lU.da adlantava dh-ul- quele tribunal, concedendo man

I:' deni�aSÕeS», ° governo no�t�_&_ .' cri.me dos mZistas»" Acusou d�- iistll s tratár_se. de verda�eira �or orfasde� �:ent! âelega:' lamentar tinha o apoiO desses: gar uma constituição que não I dado de' seguranç3. a<> Centro

1ll�l'lea'10 mantem todos OS pe. ""''3 o go;rerno d? :snnn, «?e tra_ traição aos . mérilbros ;paulIstaS
f �erl�t' e�, �

O la do �rito, rfl"'tzes, qUF' l'lrecisa'u da refe_ estava sende. cumprioa, por ne- t de Estudos do Peu'óleo. Esta
did'os. que fez. balhal' em ·beneflCl>(l. dos mt�res do PSD. .

"'. o e po leIa
.

r, � - falou' ri""; .

Ir'" f)l"....es"""ntou· 'dF'nn' I nhum dos t;'ês poderes, o exe_ ! organizaç!í,o. que· am!?drontu
,

.

-" 9 (UP'l - Por '''0'' a 'tal' t' t ....ronto·· .' Para uma cOlllUlllcaçao, UQj li.... �". ...�
'. '.

,.
. . I .

' '

,

.. ,.BE"R.LIIvL, .'
� d -d'

� ";'es c PI tIS �s et
.os ard" t. RIO 9 (:Mel�d) Informá 1 depois o 'd"putado Café Filho� gue se aprove1ta'm. das circuns� cutivo,' Q JudiCIárIO e 6 leg11'1a._ f tanta gente. tnrera mn CPffi!C10 I'. tiv"" 'das" comemoraço!'s o la P'1"1l. reCrU !lI' as.. ropas es ma-" '-.,. -

. .' " tr t' . A ' "oré! zec b"ra ('"' 1'" '"
•

r et· "ll'''),
· . &1� de ma.io, dia da libertação. (Conclue na�. pag. l�tra H) ;;e de Pôrto Alegre que ele!nen.. DiSse illicia1!u�llt6 que 1'eceb�ra. - tanCli;l.S de estar na ibuna, pa� 11/00 gOIa.,.t' '!!, e � .. "'ou!:: OA> .!la. .<o,a pago -' la -

: Teve. viva repel'cu;;são cm Zvralta Ferraz,' do Forum 'desta ;:se .difunde dét�]hes da.. oc�rrên_
Bl;Usqu,e; ôntem, a cheg<lwl. Go;nat;ca; .que vêm acompnnhan- I êia,:. p,çoyocam;os mesmos .. OF

.aquela c�dade da era. Dagrr.ar
.

J:lo de perto todos os fatos· te: ! m"is yariados·. e interessantes
Silviá .Renaux, acusada de "lltv laé'()l'w,dO: com o caso, "

. .I cornentái-ios e,:ü'e PS le.itor�'s, .P

Ta .da. nÍorte ele "eu espól'!O,. o qpmo e natural, sempre qu� teportagem 'é lnterpelàda, àqtil'e
.indústrial' Ivo Renaux, ReCÓ1'_ � ,_o_:_.' '�' ._�,�.....-: t à1f pelas pessoas que: se mos.

'dá�se:que a referida viuva, fi. ;a'i-ateu -8' pa'·dr.�ll"lt'�m ,s�quios�spor maiorea.es-
gura

.' éentr<l.l da tristíssima ._ U u O� e1arecun·entos, como
"

se àJgo
ocorrência, 'desapàl'eceu em se; :" � "m 2

'

t"'I".$' , jh�: tivesse sendo oct1tB.d�,' �
guida à ãeáE\tação de sua pj'!. '

'. III U -

. .

.

. U, '" 'reg'lsta: .por out:ro .lado, . as OpL
S'ão :pl'�ventiya, sendo a]vb de ; RIO, r; '. (Merid.)·..r.... Bel-:· :hl�es, .que quas� ttidas 'elas. que­
lntellsus buscas policiais, tanta i;nito ��ari;ins, de 24, anos. T�m eJÇternar,' De um modo ge_
em Curitiba como ejl1 São I'au. h.pa�u l5êU pai. de criàç�.:. ra1, peio ,menos aqui eín Blume.
Jo 'e'Disuito .1;<'ederal. FiJia{mell- o' <J'llarda·.aJfandegario João t3;'u .. nínguem.- acredita na cul_
t e: -foi localizada por um imTes_ b '"": b rd d d' d b
ti....a:d·o·r'."cat"I'J'n'''llSe, �.m C"'»'I'tl'_' M'arti"ris com dois tiros de

. ll" 1 I a �
_

,3 . acusa, a, em ora
b - .

-
- � UL' .

.

_

,.

,. '.,',

I
tambem nuo aC1'edJtem .qu� .a

b:l .'e.. em ,seguida, prêsa p<;lo .l'evolver. Joao 3-dve.rtii'a dmism� r,;,eja absoh-ida, tendO arri

m.'t�" cJjst�nte, J3�lnüto;..;q_�e. en9ç)1itJ;aY!l--�. '2o.rit� � :ê�IJlpan?-!i .

qu.e ,contF�
em.:uma tabenlá em'.com. ela fOI- .feIta e outras clrcuns.

naquelâ:
.

Capital dúrante várias '..

li
' } t· f' '. .

•�emanits
.

recolhida à uma ca'ià páiilii� '��Jndi'ririuós �,inã 1', �;O�:�é1b, o jut1 brus4�t.-ns� Io_
de. sáúde; .ré'faz-endo_se do cho_ rep:utaç�o, travàndo-s� e:q- 'i go se ·pronunciará '3'. iesoeito,
t:{Ue' :,pfNdo, ao ser deti,da. Dia:r:- tre. os _ dois .JLéaloraua dis- I pondo um 'pónto f.i�al no dolô_'
te' êhsso, l1JllgtE'nl maIS acredl�,' .'

. '.,

L
I tqso 'drama que tanto e�n:stér­

tavá {pie. a il1'jici�da, retornasse I
Concluí na 2a. pago letra . d à soCiedade ca.tannense.:

'

,

'fi. Bnl'"gu" antes do ]\lIgamento, :. .��_-::"'""". .,....__";';"-'-' "":'".':"".,....,..
.. ....;,-.-,_o�.......;..;..'"-'7""'-'-'-::"�-,..--,_;.,--'--'"""'-"-"'--,��ideralldo_se uma f'll'sa II sfi- ---.:�:-'

bita. niõléstia que a aoomp.t�ra,
:;''l.1''f'iL que' iPI'ia como objetivo
furtar_se mais uma: '"eZ à açã:J
dl{'jUstiç:!]'� .. Contudo,

.

NO V·O
comandante

aventuras· n

DAVID NASSER e JJCAN MANZON
(Dos ..Diári.os Associados»)

. "

.�

eHA DI!
IA VIGO·
f XAVIER C'.

OBESIDADE

�ssaõ elevada?
�.

fiei, de c:!;ºt) !l!J�',N!!

segura ®mof..ns!t!r!,

UIH.lUTãlllll U!:IHI '

D� GI\&M! XAV!ER S. A.
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��a GG!;ullo V·�_
l!..M<lflc!O Qd&un 8. �

�4 PAm:.,Q
l'if,UM '1 de Aluil, W _ 1.&

�10 Japão,
'brinquedos da noiva, que­
rendo significar este gesto
-o' termino de uma mfancia.

.
. �

- - - -- -� -- _...-...� -.....,_ - ........_--

'DECENTE ACEITAR
VOLTA'?

• tas que pôs em perigo a se­

gurança do aparelho. Salee,
meio sufocado _pela' espeeíe
de «gravata' formada pel0li.
braços da impetuosa se­

nhora, teve que suj:lOrtar
os beijos ardentes da pas-'

� r';}n,i('>(oTre�s'.ka' _� sageíra até que, conseguín-,
i g \.It;l - ÔO 'desvencii1iàr-sé, pegou-a
;;:: J"

.

5 pélos pulsos e com grande
� unlor ! .esforço sentou-a proeuran-:
�ru.NuJ!J:NHEmo ABQmTJDO�i 'do em ,:ão mante-la segu­
:: Prujetos �. Conatm� Sra. A criatura, procurando
S Rua Alwin Schrader _ :: em vão libertar-se, pergun-
Si -._ BL,Ul\IENAU,,-

-

tava ao pobre rapaz se ele
7"'4IEtsd:Z ;:" = 325:1; a amava: «Apaixonada-

�'Imnnnm!nln, iJlilIJ�inlmmml1==" mente! Loucamente!» Eso

I .

ta embaraçosa situação du-

's" Dr..Carvalho § rou pouco, felizmente, por-
= que o piloto, vendo o que

!fi !)O:!t�ºA§ DO v�BAºJ.o § sucedia, fez uma aterrisa-

i!iil (E!ootrtl�d1og�): ª gem forçada numa planta­
T:raümiento de N� ª cão de milho. Chamada u­

(P!licoterapIa) - mâ. arnbulancia, a tempe­
I ;u:.. RIO B.BÂNOO� I. S ramental passageira

.

f '() :�
êi sobrado. . == transportada para um hos-

; (Ào 18do do C� BUSva>: § pítal de psicopatas; depois
�mllmmmlmlml�l�mmmIlIiIl.ª de ter vestído.a «camisa de
- --�-- - '. -- força».
�un'IUI!nll!!llmmIJllnllllmjlll_;

� aio Da suL§
------�--,--�=

ª Vendecse fina n�sidellcia.,! E·
E contendo 3 quartos, 2 !'la,-!
E las, terraço. cozinha. ba - =

E nheíro com completa insta..::
:; lação sanítãría. Terreno:

.

5 de mil mtrs. quadrados.::
:= Situado na Avenida 10 de:
1E Novembro: Informaçõés: à:
:: rua 15 de Novémbro, 252,5'
ê nos rundos. tratar com D.ª
:; Olga Corrêa. Preç? : Cr$ .:
:; 100.000,00. ;:
l;'.!mnmummummmulImmm -:

-

�..Il(L
Bélo Horizonte; R: Golú, M
Porto Alegre: Rua 1086

MontB.un. 13

Curitiba: R. Dl' Murici, 108

I
2. andar - Sala, 2SS

.

.1olm·"ile: Rua S. p�. '92

D
«Reafirmamos a nOSSa os,

tranheza Pela impunidade dos
desonestos, bem assim dos advo­
gados adm�n%strativos e dos ne.,

gocistas, inclusive 'Os que vive., I
ram e se enriqueceram' à sOl�olbra do, 'Cambio negro. Aliás, fi­
cnmos espantndog até hOJe corá
o desembaraço com que cortos
homens de negocies agridem'
com· desabrida linguagem . Ul'

proprias ,autoridades governa;
mentais, mâs. talvez : isto se

possa atribuir à propria esscn_
cja democtat íca do regime, Tu_

,.

tias -à tp,i-ceit·{t' �erra. mWIIDaI��
'. fARtS, 9: (uli» � o. gover_'
no frllnqes propoz hpje o esta_
belecimento de ampla a�socia­
ção econômícn da Europa ucíden
tal com a Alemanha. Afirmou
'1ue VaI fato é indispensável pa.
'-a preservar a paz e .. que tam,
oém servirá .como medida -en.

eRZ contra·li. estrategia sovléti.
ca na guerra fria.' O prlineirc
passo nesse,sentido,seria .. a uiii_'
ficaçãó

'

das . indqstrlas' ãIElmã�
-10 l'IÇO >c do carvão com outras
indústrias- afins da Ettt,apa oeí;

H

. I • � J ,;,
..

'

�

I
da diplomacia totál contra.3

da enchente. Também S6 expansão c-omunista. ' .'

procura reforçar as pare- ] LONDRES, 9 (UP) � O prt­
des de três diques, as

I
meíro 1\.:linistro Clement Att�ee

quais ameaçam ruir e tomou parte no almoço de Dean
inundar extensas regiões. Achesson e Ernest Bevín, no a;

São elcvadissimos os pre, • partarnento com o chanceler
juizos, I. britânico, : _ > ••

- -'

na velhice trágica do ma"

rechaí Stalin.'
O comunismo não eons­

tihrl reahn�nte um pàrtido .

Ao contrario; é. a conspi­
ração'riúlitante contra os

paiitldos e portanto .eontra
a existencia das liberdades
politicas.

� �

-'-G
-

�-=--,
Chacarita Jur;iors l"'i!:' Boca Ju-?
níors O :{
Independiente O x Huracan.2 'i
Corrida autonlobillstica t"m

ro i'3I'Ua - Percursó de 240 qui­
lometros:

_
..

.

1" - A.scari;- 2. '.- ,Serafine;
3. Carine. (:t;talianos) e 4. - P;l.-
gani, ar,g-entinQ. ,

.

JUIZ DE' FORA
Tupi. '2 '" Volant�, 2
TURFE

pais; fechar' a· prefeitura' e
governar .. com o POYO' 'pela
�lla vontade .soberanamente

fOi,
por

. democrática; darei calçamen­
to á minhá cidade e vilas do

municípjo; darei �ecles de

t!igotos e agua p{lL·,vel; v!"n­

Qerei o ar '.lasio e d�sperdi­
çado, c as águas livres d!_ls

cursos conlO 111ercadol'Ías d.,.

exportação .. O ar será nego-
ciado com o's povos do mun­

do, que não p05súam ires

deniocr,ãtícoSj e as ãg-uás pa­
ra oubro!,! b:mhos fóra os

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANçAs
Oonsultório e Belltd"t1c(a,;

Eilq, da" Rua:! Floriano Pei:x:uto $ Sete de Sete�bro

Atende chamado!! pelo FODlI 1107

nUE t ,ISSO, JUQUINHÃ. você virou ar­

ma.z.ém de pancada$.meu filho! Tam­
bllim. com �ssa magreza, todo (I
!!>.ut"ldo abusai Vamos ver que é 1'5:;01

f
I
!

1-

F\r_bJ" .. 'l!!

OJl1,� '!'!"av. " dê lr�l'Ipr6il'o� S - FÓ� 1433,
{OpSraçÔEs ,!lO f!qsp, Sa!l�a. cita.tl!l,!n,

� B L U 11.1 1!l N A ·U �

I
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•
FaUa madeiras em algumas· regiões do Brasil

•

••

qUe ;5" contíuam fazendo, com Não é dífjcií restaul'a'l' com maddra, possuímos essencías

\
tos met'idionais do pais, já aos

a finalidade de al,,, !,;'t,r as .-�t.lJ_ cei-ta rapidez as magmücas fio' , que podem ser :,;'m'tadas aos 15 15 anos Es�ão. fOl':lecendo pol.,
turas e ai; p:1st'lgt'_li'- com uma 'cstas qu'O já possuímos 11'1 zo-l anos. Outr-as ha cadazes de pro- pa para, a fabncj_çao de papel.
irreflexão e uma ímprcvisâo na mais povoada do país. Bas, duzLla aos oito anos, aos ::;'3t"., i Isto pode nr' ',:er muitr» aos

que causam lastima, e sem que tá, aos poucos, mas .eom perti., � atê mesmo ao� quatro anos de !'. 0<; .aI?ressados f,azendeiros ,e

2'e le"e em conta o Código Flo_ nacla, ir refloresta.ndo as ter, idade. As madell'as de lei pre; ' mdustnalS., NãO deYem, eontu­

restai. ''18 baldias, que exístem por to- cisam de muito mnís tempo, ce do, esquecer, que. no Canadá.

Urge, portanto, poupar, na' da a parte, tempo q.u,:_ varia co� a espécie, IlLl1l pinheiro teva um sreuto pa,

zonas mais povoada!; e devasta-I
Eh:!<'LORESTAR E: �OM as, condlçoes eco16gl.,;as e o b a;

,'8, crescer: na Suecia, out+o

lias. .as poucas rnátas cxtat.en., NEGOCIO
"

tumento que lhe dlspenSarei31l. ,tanto; aa, Finlândia, 13z anoe ;

tes: Ademais, se faz mister, um

I
Mas não _se l'eiloresta ap�!�as ,

NO BRASIL AS FLORES-I .. 11',rocste da ":U>iu a, uma d-rs

ri'florestamento intenso, traba, tendo em \'i�ta, a, Gonserva"ão T_;-S ����CE]'f l'rfAIS ,

gr�ndes regiões msdeirnírus do

Illhando para isto, alem do Ser_ do solo, o melhoramento do re ,

DEPR w mundo, 170 anos, H, vimos que.

viço Flore;;tal do M;nistário do. gime dos rios. das fontes C' do
A_ ecologia' da. maior palite do

em "ete anos, e 3t4 mesmo 'em

I', Agdcultura
os orgãos equiva-l clima, e o embeleznmento ,dn. Brasil P�mrmu�tte qum·ea.as" áepr::Oe��� menos, em cínc.. anos, 'por

lentes dos Eshdos,' a.'l prefeií.u- naisng'em _ ernborn sô isso fos; 'esçam lOIS Ú L �.
'

- v ,._ d S' F'n1 Iia exemplo. já é'p',o, ivel ter mui-

I ras. as companhias de estradas .�. suficiente P,ara 5,3 acon�",_
o que nq uecia, 1 anu:

,

,

Q

I
r-r

N ga -Can dã e Estados U t'l lenl'a desde qu- se nlante1;l1
de 'ferro, os tndustr-íaís consu; 'har o reflOl'estSD'lento. Reno- 1 orue, aa' - tr

midores d8 madeims e os faz'O'1_ "ef'tnl' é um dos melhores em;
nídos - classícos fornecedores determinadas assencius. 1I-I:a5.a1_

--------�----.,.----
de produtos florestafs. a maior I �T]llllaS aJ-vores' para compensá;

deiros e sitiantes, Reflorestar I pregos de capital que se pode d d fl dos, caixa e, po lpa. pnr a papel,

ela� ex'ecutad' a', deve s,er umn ualavra de ordem '" p>·,,�il. 3 .lest.e de uma parte o mun o. Ae.nossas .0_
,... restas de araucaría, nos planal; I crescem com admíravet rapidé2:,

no' Brasil. Plantar mais, muito linha imaginária que, passe por '
,

.

mais., arvore{; do que cortam. '5il.o J--,uiz õ() Maranhij·o. Goia_ _ _;_ .....--dIO

�y .'.; .• !O,13A$TOS:MENEZES � Eng. Aggrõnomo) \
de, na Naüu-eza, viVe no estado de equilíbrio def!.nido. Há; COIl- preCisa ser, uTha preocup'Jção nia, Campo Grande e Cormnbá,

'., �np.<;> �,lli �pos" .;;'urge aqui 'e alhures a IU)tieia de que tudu, v<árias IÍlanifestaçü(;s "ita:i,s que fogem ii n()rmaJjdade� gul"'r eons,tanté de nossos propricti.. E o:; resultados pecmiiarios
.

! alterfàr,' óu Ú�Ye1ter, o sexo das· phntas ou animais, �- no r�im) animal, quer 110 reino \'ege.tal. A literatura, cmá, cheia rios rurais. ,urg-em rr,uitü JT1ais de1)l{�'1sq, do

"

W.l' llin :àrtifidu' Op6l"&tõHo" E' o' leigo, raehos conheceàur 1 oe CaSos operatórios í.endente" a «reporl.' (I sexo em individuos I que se pensa.,!': de nui.nejra ce!'_

q�e;stõàS qu�,-presi4em as heran�a5'dGs Se"'- 's, ,�

in,pressiona" ({deSitp!:uilibr:ad�'_')}, sexo >lu!': mal se defini", deyidu a tUna g,�ri" \; enda aVUlSa na ta e vultuosf•.

.

{JS 'fà.tos�:·aigon_.. dos tinais'- t_r,a,duzem certas conclusões (Ie de d.esarranjos,,'aníttol11o_flsiológ-'icos. .

"

' 'F.fl!! r ..... 'i'-' t.-. '-'1' " -rv-f ; 1'0" Determinadas esSel'<'ÍIi�, nr.r

() ·alcan:c:e'_-prãtico. 'Illd(; qUe 6S-uj; dentro da grande n-orma.lída.. .--. ,., n I '" �'t"'n'pl0, fornecem 300 met"Ds
.-

' ,
,

�ubi�n" de lenh'l tl()r hÀct"�,,.
se' pl·eteilde. de sete ''''m �etc anos: ou 1500

postes, P()l' hecb!,re, de BPte "-'"

"ete. OH oito em oito, anos, Pa­
ra, 'a faí:n'jeação de pa�ta de

trechos maís
-

ou menos longin- grande escassez de lenha e mu,

.inoE,' deixando todo o ,'esto dos. ,deíras de leI, em zonas extensu-,
nudo, nu quase, _

As flürestus I,
do Brnsíl, pois o gr()s .xo, a qt.a.,

exploradas' racíonahuente, não se totalíd ide de nossa-, flure",_
--'são destl'1.lidas, e constituem LUl1 tas, se encontra na Amazonia,
excelents emprego de capita.l. I no vale do Rio Doce., no oeste

HA' ESCASSEZ DE LE- do Paraná e Santa Catarina, no
. NF...A E, DE: MADEffiA 'í noroeste do Rio ?rand-e do

Está havendo, todos sabsm..' Sul, no sul da Bqh.ll. e em pe_

quenns trechos esparsos, ESS<l,
escassez. aumentará, pois a'

população cresce r apidamente e

o consumo de madeira aumenta
numa proporção rumor, enquan­
to nossas re",el'Vafi explorá.....eis
dssaunrecem com assustadora
rapidez. Há, ainda, a

t.ar, as deTl"ub3das

e modo .de ser

IA -

A
Comércio e Indústria

Qualquer produtor node inscrever..se
no inistério Ia' Agri cultura

favores em troca de. oliá s6 obrigação do inserlí)
Os. boletins .� ser�n: pre- ; �ento .Agricola, nos �ta-I1-1r�dor ou co�cessiOlla.riO é

enchIdos para mscrlçao no
. dos, sem gastar um roquel. facilmente ployada pela

.1 Registl�p· de Lavr,adores. e l As informações que o ag:�-l escritura, � ,CGlltrat� .1"
Criadores,. do '.Mlnisterio cultor tem a preencher sao I renda. o 1 eClOO do

. p�ga
,!::,,� MIL E SEISCENTOS CRUZEmos POR mi TOUIW d� Agdcultttra.· 'são de u- referentes á sua propr:a"I'l"f'llto U0' . ifl'\�)('-,8t,�' tel'nt('

;S�iORTHORN» _ NWIl reOOllia lelão, de gado «Shorthom}), o ma simpliGidad� absoluta, pessoa,' á cal'acrerização e

I
rial e mesmo. por un1-' atéi

t(l�rol qUe vemos na �(}tngraÍJa ollteve u' l'espeitti'n! mn� do �.��o Qualquêr· interessado r �xploração . da '_propriec:a- tado. �o prefeIto .

ou �� r;
gu.neus (cerCa de 28;),000 eruro,l1l"os). As! qualidades maIS notav,CIS d obte-Io dirigindo-s.;: ao ãe bem como á populacao partIçao local do. Mnusfe_.,.

1-'111 d!'i'i;;ta raf;la britânica são sl1à vanl:.a.gem, �omo produt-Qres de leit.e I �, .

'R"
� ..

tal
-

1
' �. _I r�o da Agricultura-. Esse a�

ede carne e sua. capacid:i"dé ,de' adap�-o aos rnb diverso;;; cH_ I Mlrostenu, no,. 10 oe Ja- e as ms
, açoe� .

ne � e. l�, d' T
" ,-..·t'

,tq ,-�. I neiro, ou ás- Seóções do Fo- tentes. So.· o prOprIetárIO i testa�o e\ e ser. e8,-,rI o ,. �a
E ----- _�__

.

,pode inscreyer-se? Nã-:),. l prO}}l'la margem do boletiDl

"�"t,, ""�,, n"Clcel'ão semn1"e Tambem podem o eufiteu- Qualque� dOC��llt� .ap�
m"'!YW;""�f1� í"q"hoS, {1� qUIl,i,; ",A tá, o à.rrendatario, I(} pro sentado e restltU-:dodlm��-"'",. �I"'pn ÍJ";n"oqll�ivos. Dão tente comprador, o con'ces- tamerite:: .. Af>

r
l� fl��ç�S

,
,

"nt;'··"c,·",,, ,'n laY"<>dov,',: :"" '.',', ., .. >.,. ,.':'�
,

'SiOllario, enfinl, ,quem�ex� concernentes ,a pr(}pn�a��

nr�t'I"''tàa'� . A população qUe' nasce �7'eh', '.

de d va1b�
, p n. .... ii)'. . W'17�rn",.,t,-, de, mnTl1OfÜl'n roii-

' .

p10ta legitima;m.enté a· ter- pe em a area e o ... ',
.

",.,
.' '. nl'l) Mm m'>ll1,oeiro fem'=a, é de

• ,," l'a, nela plantando ou crian com algumas bem. �Slnl
1\. cU:ltm;"'do pequena, ptL"\:ada 50 por' cento m:lcho e 50 1)01'

a mas s
.

.

do. AlgUm� pess,sas en- das vanta�ens especlllls eo-

'do nãci dife�� em nada: 1-"01' um animal. As plantas cento fPfl1,o8: e a que ll'lSCP nó 1 l' , ,Q S tendem que e's!'la eXl'g'eI mo o ababmento de fretes

'cultura que ,o lavrádor: ouaúdü ,crescerem, estarão cruzam mtn de lTlamoeiro he!'-', -

da d f d
I � '�a"�'" '1 <t? t R d

- '.

I
.

"

é indevida mas não é pois nas estra s e erro, a

á acostilluado' a ti'atar '1: (.fi linhas pa:ralelas e isso ch�.;� ��: �;nt� ��;:nh�r::: ecamen açaes para prevenir o ma .. IS metodas curativas 'o individu,� ,pode ex�rcér �ni�o. A prova .do registro
'A época t·acI'i.,l'f.a' o' tI'a,balho u'e des- "" "t "', I, 't b tuit

-
"'mr" R" _., �'fl_�; em Cll,na CflSO, f Uma das doen�s ma.!'s co. etc" são (;aUSl-lS qUe POUPl1l, turais. No::; casos ,glavés e qualquer profissão Sem

e a:_n e.I11 gr� a - Ulll

"é a mesma as : bastar as ervas damnha �ll�n:() . n,'�m�el1'o improdut!vI), m�s entre Os rebanhos de �_ t�n�bem: cnntrib.uir .par;.. o apa_ mais avançados pode"se fazer .

f"
. ,cartao fornecido pela Sec�

mas se fazem da mes� 1 Empregue-se de prcferen- ;:,�".�p�::;et. _

O,
.•

que se d,eve I qUlllos
é a conhecida ple1o_ nome recunemo de ammaIS «aguado;;", uma sàngl'ia, de 2 a 5 lltrc3, pOSSUIr O lCma, :oJa ou fer-

cão de Cadastro Rural do
,.' maneira, os cuidados i eia o cl1!tivador, qUE' fa.z '-

f' ,," � rIe �.qr na ,Cll-to� de «a;""UlUlHmto». E' a. ",oen('�l, LU$lU CUMBATER O cunf(UIll!': o tamanho do animd, ramenta, mas nao pode ser c.�, d E t t' t' d

!
"a �� mamoen'o!"_fel,?'<ls e m"_

, de COnse<Ille.ne.ias gnt\.{'5 se o I AGUAY.ENTO Embora: seja uma terapeutica lavrador ou criador sem ,o I pdcndTlço_, Ee Sta IS lca,' a

a,du'bação são -idênticos. um serviço rápido e substi- l1l<,(·]t'os hermarmdli:ai!,. ,P01"! anima} nfi.{l receher m-cdica"'âo.,. _,

'

,

.
l"I8 uçao. an es que per-

1
" o tratame to d d muito ,eficiente, a sangria 3pr'�_ d d h- b f

nvêll1,
"

110 entanto, não I
tui varios hOlnens. As ve-

,���" '''�I-'''l'''P'1tO �/) S'lj"30 m'�_ allr()IJrirwlI" Os animais «ag-ll'-1.� 1
.

" n a �e"l;;a e

senta muitos inconvenientes f p� aço, e c ao:. a ase 1-., guntem qual a· obrigação
,

, - da' d 1t'
",' <""n" f""'''r'',s Uio DOl' c,"nto) dos): fIcam abo.tidos, fracos c mUlt? �lmple&, e

. Co:r;_Sl�te fiU
á

.

·t át' BICa_: E essa, alIas, uma, .d.a.,s I' .Nue tem' o la'""ador
ou c..; a'�u€.cer 'que' o ,la'l.Tador e ZcS" u s capn::.as e cu 1- n n':1n1n"i,·o,: het'I"af"odit?,s (50 (!aUSalll S-:� rapidamente!' ap')!; �egulllt-: duchas ou b:.m;,o,; é neCeSS'!'lo 111m 'a pr jea pa..

-

t
':i "... �.�

rigaJdo a comprar, todos II
vador' sã.o suficiente�, }v1-as -,(\� n",nj'n', !'l,.,.,l,,.,c rWOdtlzj"d'l qu�Jquer pequeno eSforço. A !l'l',s. algumas veZeS ao 4ia, em ra efetuá_la com segúrança. As- razoes que ornam a atIvl- dor registrado: nenhuma

I '"

't a n'ecessldade de li.t;,1ueza "rl1tO!1: A, hnc30 dü,� m�mo",;-rf'" doenç-a ocorre c(}n� mais frf.� todos Os quatro pés (as'- ducha"
,

�illl. �o�e� .ela é substituida, po� dade ag�cola, �U pas�o�ll obrigaçãp especial alem de
anos· semen es uara no- , l' 'd

� h'el'll'l'lfl'nclitf'fl' é sômênte par:! podem ser dada::; com um tubo 1l11eçOes que fazem um a,.8311 alO'o mtlIS do que um OfICIO '·nf
-

"

l� t' 'S,', -c. t.,
80 O avra 01' em sua terra

,�" ",,"til' ,_, TP1'j ;1iz�('ão elos ,��_
qu�ncia. no,5 animais de carg:. d horrach fur' Jo e ,1<,> 'en gl'ia branca», isto é pl'ovo�am

I to ' , I prestaI 1 onnaçoes para
S p ",TId,lOS o esse

I·
.La.

é -quem. Babe. Ajusta-se a l11oeil'os [pmen". As s�me""t.";: nu, tl"'a-';�d-o (JH:r�ro.�t' -crub;\'aJos, ete.) I c�ntornar : cor�a. 'isto �,JVle� abundant0111ente o s�or no,:; a- um meio de vida, e lhe dá i fins estatísticos, qUe lhe
uma espesa. anua. que l'nl..:J� t d 1

nlaS po e surgrr, 'aDI em, qtlaJl- d
. .

O f·t· '-".' te
•

t' 'all f li
.

' :
.

'e'
" '

l1ma li la Ui:!, ou 1'a € "10,<; ]o_1:l)T!r.P� "''''scinos em ma_., '. _, t d' ait'-
""m ,e;' :,tll'� em toda a valia lljlllalS, e ela e o mesmo, "'o uma carac 1'1S lca espeCI orem so CItadas como a�

·ompensada. verdade ' . f ..,·t
-

,'p. uO, :JPOS =gtinl ô1npo e Hl ,I
a

-

1'''';
'.

I' d
'

t 't' d t..
'

, metro de ,distancia. Se as mi)Gl"('" 1õ''''n1!', "'lu' a" u"'o vidade, o anÍln3.1 é submetido, àe O pe;. a em u,sso: exerclClOS c-,mercu ü eXIS em mUI us eG C_
'e nobre. A condição de pro- , conteee a qualquer cidadãoide de sua lavoUl'a hi-I t - .,

- ,','m ser' plantadaS. Elas dão _,' ;--\,(l5; f-eITaduras fol,g-ad'LS, !(�L- d" t' udo·'f' o tqu . .

'

,

I'
.

d
erra..;; sao ferteIs e rIcas "

rep' ,ie, a tn balho,-, p )s:ulos. .! " d _ I , '. ,
:
111" �camen 0'" sr: ,c s. ',e pl'letaI'10 euflteuta arren, no exerCIC1:) de 'qualquer -ae

() . -" 0l12'''111, S"'''T€'g-am como se diz, " ,
Ian .o se a.gunS CIa�os apenas, ,fazem su:;,r). Uma slmples IllJc- . •

'
,." '.

dist�nCle as linhas de 1,10

I ': !iJho<o (ll'P são h-R1"1l1'1frndjt1l8 I �, ,', í aU�H,:ntaL� o .yerde' (a ração; .'<';" t;ão substitui a �angria, E' fie_ datarIo, pronutente co, tn'ldade.
e nõrmalm{'nte o faz�, oU 1.,40 ms, 17;:- no'_. ("'o"]to) " 111"cho" 1251:'(1)" SINT?l\rAS DO MAL I prmllr o mIlho e a cevada cu cfssário oertifi�ar_se u 'criadol

.-"

Comece-se por preparar S6 uma coisa é que é d' �p.nt�\. Remat,mdo, P?iS. Oi)G"_! �. <:lUAS ;:;AU�AS I ave;a, e:Ui�l S:I�Stit�:!' .: ra(;�Q de que o sudorífero adquirido é - - - - - - - - - - - ---- _'

m ó terreno, com boa a- ferente na cultura.': a se- J
"_e dlz�r ?�e o mamoeIro macho: Os Slntomas g:rrus são mui-, c()n�entrad� p.) fOI _ig�ns na_

,'egistrado na DivisãO de Def,'- (De um obServador social)
gero. e uma gradagem,' mente colhida d ""';lh 11'

'l TlI""1ur"Cl"J e dei.'e gel' des_! to V.:gos e traduzem_�?. ape_!

D'
! sa. SaJlit.:il'ia Animal. A preyell-

ft
"

M· .,.
..

"" :,,,; ,
:J> m.. O 1- truido. 80 inter-essa aos, la''--!'''-! 1l)S pela fl'aq 'ezH prógl't)3siva, \

II II. ,i I:ão da. doença' é fácil. Deve..

'_ I I C I ao se semeie a lanço ou brrdo ,nao deve ser Planta-I dores possuir r.nan:oeiros fc_ I re�piração Ofegante, boca' pas-' Imi"U I a I "� evll'J1' o excesso de, tl'abaU',o
mal alinhadás, da. Use-se ,na ali:rn.entação me3S e hE\:'mafrodltas, "enEIo: tosa., manqueira. A localização i

-

, dos animais em_ terreno dul'G,

U1Ua .. ' .' 1
que ,�,� 5ementes dOEise "ú1tfmQ, da loença é, ;:wrém, nns C3SCQS! dCO!1CIUl,.na,,2.>l pág. Letra .E ) :1;�.o, de\':')m' sé,: pHmtadas", I ma., sendo comum sua exten- J pro ç

� bem como a �ua alimentaçftl'

I U ' ao com um só tipo de 1'a,\O eOll'
--'--.-.....,....,---_;_---'-�...:..:.�--.;;."

'

i 'sã aos quatr _") 1'1'S O criador ,

! lo!!") Percebe �f' o ammal "stú I

.

" - ,I centrada (nnlh-o, cevada, fare-

I ,.
'

f d
: lo), Quando. o animal não esti_

1·!'��'1laü::J')., guant1D e"te denota
e uva tal'

,
dlfwt:Llaade em m"lnte:r_se a-,

'- ver e:n. rab .ho, submete_lo
,.

I'
- ,

.

,exerClCIOS leyes de modo li l1f�(
I _polado normalnlent9 e, trope<p �,

I na mal'cha. Além disso, o '1111_!
,

: mal. procura g'-'mpl'e ficar daL',
!"áilo, :Aualnando os CaSCos, no_ 'I
I tará em todos os quatro ou ape­

i n_�s nOs que já "e encontram" lesa
i 'düs toda a regJao -SutJ81ior
I ouente. d_o'o)'osa, à pl'ess-ão:: e,

I
aindai um ligejro abaulamento'
entJ·" a p!l1f'a e a ranilh'l.. Nos
est'ldos mais avançados os, cas-'
cos apresentarão defonnações e
inflamações. A doenç'l é. aliás,
tipicamente uma' inflarnaçã'3 d3'
mêmbrana interna dos C'lSCOS,
'sendo o seu nome cientifico
l)astante c_omplicado: DermatL
,te Podofilosa Difusa AsséptiC::r,

I Os animais que trabalham c(ln_1
I tinuadament-e, com periodos
certos de rel){)Uso. e se lllimen_ I

I tl'm d.. verdes, dificiIm�nt(! a_Ipreselltam esta doença. Segun_
! dn muitos tecnicos. a aliment�-

I' cão exclUi,jva do miill0 é capaz
de' provOca I' o «aguamento". As

,

,mudaru;;as bruscas de tempera.­
I.tura. a modificação brusc:l. 'das
i racões. sem antes procurar acos..:

II
tumal' o :mlm:ll a elas, o trab1_
lho em terrenos muito duros
------------_ ............_---

Iii ---Ric d� Hochheim Sob. I,
I -Cirurgião-Dentista.. �:
! .

CONSULTAS COM HORAS :MARCADAS !
i

. .

Rua. São Paulo, 1 - BLUMENAU !
l':_�

Tel'c_:.a-feti-à, 10 dt' �laio de 1950

Bolchevista

A prod1l!,ão brasileira de
uva; ,em 1949, atingiJ o

total de 226,979 tone]8das.
no valOr de Cr$ 287,653.000
cl'uzeiros, 'conforme escla-
rece' o Sen'iço de Estatís_
tica do Mhústélio da Agli­
cultura, A área cultivad"

,

, foi" de 36,888 hectares. !Cell_

do de 6.129. quilos o rendi­
mento Inédio por h�c�are
(n�,dDs sujeit-os a retífica_

ções).
Em '1948, a producão dI'

ln''' akanr,o-u o volume de
239.J60 t()'1e�"nf1s, no Valer
(le Cr$ 289,702000,00, A

área cultivada foi de 36.654-
h""tare'" e o rendimento õe
6.901 quilos por hectare,

o general Mac Arthur cionalistas dos vermelhos,
pediu ao povo japon�s que ela é hoje uma colonia sa�

pense na possibilidade .de grada em seus orgãos no­

declarar ilegal o Pal.'tido bres em favor d;) poderio
Comunista no Japão. A- imperial dos soviéticos.
cresoentou que, no caso de 1 Todos os países" que ain�
ser assim decidido, o povo da, conservam o Partido
japonês poderia c .o n t a r Comunista em term..o de

�

com o seu integral apoio. igualdade com os outros
Mirmcu qUe os comunis- pal'tidos - estão sofrendo
tàs agem de acoldo com as desta ou daquela fOl"Illa, 0&
ordens

.

recebidas de Mos- efeitos de ill11Ia larvada é
cou, a fim de pôr o Japão dissolvente guerra civil. Ó
sob -o dominio dos outros Partido Comunista adere á
países. E acentuou, tendO:

. situação cOIIStihicional pa�
diante dos olhos exemplos ,ra. subverte-la. Proclama

......_, ......-_� ........._'_....,..... indiscutíveis, que o povo as virtudes nacionais para

,.! Pira liII'ela iatestillf: japonês" ao conceder aos trai-Ias. piz-se defensor do
, comunistas direitos 'iguais povo para melliJr explorá�
: '

'

,ii..: aos dos cidadãos democra- lo. E faz. 'com tudo isso,
I

ticos converteu o Partido do trabalhador um escravo>

1 Comunista· niporoco, em de seus planos.
i instnunento· de sua pro-

. Na entanto, 110 plano de,
,I pria destruição. agitação, ele se aprimorou
! vegetais c �,.68 A China foi· a primeira e se multiplicou. Traiu 8,<
l O purganle vítima, na Asia, dessa to- tudo e a tedos. E nos paí�
i caseiro por ucelinch!t ,lerancia para. com a Rus� ses, como a França e a It��
L ................._ .._-_...� �i::., ACr€{Utalldo nas ve. ·lia, onde_ enc:mtrou m:.a.ior

, j leldades e promessas na- penetraçao, alimenta, dia e
- - -- - - -- ---,- - - - -� - - - - - noite, o inccndio 'da relJe..

ª Im,mm,'.lumlIll1U1 'mJII'muillfumnuuIlfJmmulI�llmm"wm � lião e da a11arquia.

-_==:__ O P _ª�_�.
O Partido Comunista

rlO auto MaJ�a ferrai· :
quer destituir ás nações e

_ .ê D \' .() G A I� o _ a

O espirto soberano dos po-
- :: vos. As fronteiras deverão

�, CA.US� .CIv.at:IS, CUMERCIA.I8 E ClUMINAI8 � I desaparecer por onde role'

_
EIICrlt6r1o: Rua Ui de Novembro 189 - 1.0 +ndar, � um �arro de ass�to do e-

= RuldeDCl&t Rua 18 <le Nov�mltJTJ, 139' _ Aput.. 1 [ xerclto verme�q! Aquilo
.

- � f que
foi a loucurá "de Hitler

ª. !r-QQ: "\"7 - �� lU = JJLUlI:I!!NAQ ê' e de Mussolini se renova
�WI.m"Ull!!mmumÜ!!Utu!m!!l!.Qllt!'I!n"i.p!'!wH!t,\mmUUulnu;: i (Conclue na 2:1.' pag, letra Ei,

-

." :.
<. • �

•

"-

..
".' .:

fatigá_lo quall'.lo houver nece';

sidade de seus ser-..'iços normaL
na fazenda.

'

Os principais nrodFtore�
dt\ 111.''' "8-0 oQ Rio Gr'lnde dr-,
Sul (161;,(,2(/· tonela.das: Em
�?ltlf) (21:088 tonelad�s)
Santa catàrina (1l<'21� 10_

neladasl e Paraná (12,(\84
toneladas) .

1---

'�'''I''''I.""",.nl''!'''''Il'"UUIJt.,- FRAQ��m�� ÇERAL

Ig,

GREOSOTADO.
�

- (SILVEIRA,)
.

•

"flllfm""JJlllfUIIIIUi."lItl1ll1h,

é· bom

"
'
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pre adieionar um valor ex�
, tra equivalente' no IninimoO o�hfJ _J esct e\�ill um pn ,fun<] o eOl1iú!ce :IP" �ltL alma -íiu-

mana - e, de;3g1'fiçaclamente. H':-'l' iâo conhecido pOr todos Os 110_ a. 20-30%. Imens ele tq':!{ 8 Os t.ernpos e de to {(1. os yaíses, -l� ê- di. pe ISa qual;
.
Exem;pli�iealll;lo_:

,

s e
-

a
I

({uer definição, mesmo a JllRJS eíementar. Cumo tod s os dernars quantidade aconselhada: de :
�i:"lltimcnto3 possui <liveuos, E'st,ldlOS e diversas formas. e par'! vitaminas C nana um indi- 1
I"xprImi-lo o díciunár.o ; muí to rjço, ruas estã sempre aquem oe .t

I
sua exp�lJ"ilu n(l t"1'r(!llo) prátíco. Ct.)lera, ii", ruror. lnctigll:l�ão. viduo é de 75 lng. po�' rua, :
'!;rucldade. m-('eja, <:i<;:->p"uw. anttputía , vmgunça, etc", ;;l1.0 tcr, bastaria teoricamenta a In- !
mas: f:\[es e mornento c P";(jUieOH l'l;. viúa ,10 odío. Em seus gJ'3:US f,estão de 100,0 g. de ma>

"

Jl,lIljnlt)S o ('di" « Lil" ln ,P e tão super fi<';lUl que 05_ outro', ele, mão para obter, o necessa II'.];'lelltos qUf com "!l' ", ent: elaç'Jnl conseguem ocultã.Io compl?

-I'
- ,

'
-

.'.
c

ünnente à nossa ';i i>L 0:, f entimcntos bé névoln-, sãu tão po, 1'10 de ácido aSCOl'blCO, U'
c'eroso.s�-e1ll al�l"n"" ;''''U'J <lImas <'�1I� :, r..:lÍo!'es orensas se apa- ma 'talhada ,Çl�ssa Íl'Uta' de
gani num mar _(k duçllla . e {I hom.-m (w: c;c"'el'ia odiar chora e tamanho médi0.,pesa apro-I,sente CUIllPalXUu, :JI'iIllPI1,1 l' ultima real;;'(} de um carater: Q'e_ ' � t _''''o

- i',' . .� XlmaCtamen Co -

li) o' e 'por ,lleroso. Esses h0111ens j flue sào 1 at'Os \, tem na vt'"l·dacle. o dn-eí ,

..

_
. =: _

-

.'
t'J de afir-mar que não u,,-,IH"c'Ôm o orlio. Clpbol-a não PO:-;S\laUl tanto, com sua ingestão, -a l
l�re�s dl' S: f1\: Ü'.!, ')','" _,":I� ,efeito,s, já �"� as pe�S03S ao redor vitamína C introduzida no Jse mcumbar» (.c c11stlld, -1,-,,, ')1 t ctn uu lJl(!Jl'eL��ment'·, pe] .. símples orzanísmo _ sréa: ordem d j'prazer de l11ug LHU' '_J" f!SP' [tos superiores. Todavia, a ansolt;La "10:;:' -o- b \ '"o

e
,-

JIJCapac:i(!ade de 0<11'11 .:; um fenômeno tão rara. que pode ser c on,
- ri In"'", ,

em máior :!_)or-:,
>::id�rada, :li", cert o �)O)J<LI L'I_,DlfJ uma reação anorma]. Tnfe]Jz_ tanto, co que o

necessano.!It'c�lte,
,

Neste easocaínda que 00
-------- o

_

t mv s 4e 70' mg, % tenha:'
'

A:;:qVIGR:"A RIOS I ��J' 'uma ilusão em unia eperao_ f � mamã� ��': coube por i
Faz"m "uOs Itoje :

I
t;.l, sorto ao individuo em ques-! '

ü -.. "

----- I tão apenas duas, ter...."-'" 1-
_ _

d En'?chn-D Rosa, run, - Para alcançar a felicid'l.cle

I'
. . ,

. ':-"� ICIOllHl"lQ do�, Corre io-, e T'�lo:_ 'e pl'eCISO tomar o tempo como
partes do ácido ascorb��o

gl'afO� em f,tlfl do Sul. vsm e 0::; homens como são. calculado p::il.' média (45 i'
_

- L:' lnc�.:n:) N01 Dl..':t·to F'roeh,
� . ,.

::'Il'�;���'��'�;;"';ic��I�,�"",� Par" '8 aleosa' ·
nário da firma CarIos K(,ffke, - I- Fe�tej"u dom intro seu 113_

t ' t"
,'- ,',' .

_ _

,-rio JftlI'I'O nA ., U:\'U i\; �E
La'l'" J

-

fI d 't Se voe", pOSSJi p�lc 0',':05.1" 13": al o,ne ",m ]13;'UIn um cono -'" ,-
I ,19o o [;1'. oa.o _el en, a o

d '" : I
' ',� 'd' " . ,'GRA - lUollchi 'W g"Q}j"{! d,aCOl1ler'ciante no bClilTO elo G;,l- ve :1 rost.o, todas a., noites; ,e �tlCo ele ;Jl'?nja OU e t"lma_ - :estatuári <rf(><T' .. ,,', .. l' I

,

'f
-

1 1 anil te -

,- ;. _3". 0,\·11_1 ,._:u�.t u_, p .. - <". t d ,,'cia,' (om U1na ln v"ao l' cml el, -

,

, 'lllCa ca_ind�, na leveza d'a:m.;:m;;_" oLql.e '-C_llqj gel� e e ape.l·
mi '>mpregue, :c a ul!Jsi(!ade é Um'], HlZ por s�nHma lI: 1.;to I ,5éli�e. f,m pli15écim. coi-nete """tn

te; �Od�l'�clo, en�'ord .. ao P<l_S-SObr_8 � felicidade nnlito intem:a, li 'or de Hoff- durante tIês ou,., ;,ot'atro, �1ema_
I ,alç� em :taill'" ' bórdado (:lJ'm ru ,que,pu�l'OS,_ na� podem enar

man.!. Apliqu� tamben' à noite nas) faça -qIll dia 'de--regI,me d8 {(paillet!"}}, ,dá re;a.loo à túnica maiS r!S{), seja lu qual for a
De autol'f'S de:",=onheddo:<, são ,'ma pomada lluecial � durante fn�tas e 1eité" NeEse .dia, nada I nn� eny<)h� IDn QmbrQ :tpem!;3. quantidac1'!, de alimentos que in...

estes os p0!1tt�5 de "ist lJ :,,')1)1'€ a I
'" rlia um <:reme m'! combata a df! pi! Co (\e ca_fé, d,e, alcool, de ,em gr:....}Qs;) mír1'irne�l't.n,-

-

'It.!)'M gerem?
ft;llicjd1dO, I' pu' Lladt'. Estes �el' i,o tral:i- cigarros. ,i,Para �illlUei;a:s -altas, Pará

-�- �H'n_l-o<; e:üerl1ps que 56 serão
_ - .:-'\ fel!J�!da(1� ('rtnsi:!t� TIl) F.firlente� quando cOlnpletauos,

l'om_humor, !'.!;! ;]'1:;e)]c;3o :1[' te, por ou'rr,s de !_,Ild,or lmportàn-
11,101: e !la tl'l\llflllt!ir'a 1€ ,;':, _ - (05 tnll.il.mentos ;rterno�,

---- H1TERNAI\'IE�lTE Sig,�
- COfl"trÚa PC'llC8 a pau:::,') f'

.'lll "ibllO de 'qJa ben, do,; ldl)
3118" f6]it!idat1e fl fin1 de nlie!

Pr-,-'l1re rlortuir BP 1T1(�no::; l'Jitú
'Pro", c .:-a1' aS 1!lUI 1l1uraçc"es Ti�nl

ll'»)"d,_., t";=f_rt� nOl.te. d�� ...:i � pude.::
o::: ciúnles (:!e nll}���if'lln. Bllstaate l'epOU�{1
__ Para SfJ� fp.liz é l',:ceS3á�'io Fa�:� isto ('('�llaIlt� tilntL sen\a-

n;}. Seu rosto estampará o l·t�-
estar cOllt<'nt", <:om 0 que <''' "

�ultadtJ. Sell�i lUllSCU}QCJ se fixa- A faZ"llda' da 'nosqru'tos '
"Ill reb'alll 1 n .. '1' d t

-

",,' ·
....�1tem, não ciEsejar m3'S do '�l!e '- :" ! �• ..; _10 !-.e ga.uO ,e ra�

I
os numa camara especl�,l''in, f�l" euti!'< licará. t,l"HISP:1_ , C"

,

tá
" ..' , ,

é 'Possível C':l11:;C'l.:'ü!·" olhar ue. mengJD,,_,al es conse- Qa.. onde' havia sido pulvel�-d'f d'
- rente, Você ganw.ll"!:: cem pOl'com in I el'e1l';<l. spm ;3 H1!raç�10 gUIndo grandes progressos Em, l''?-alidade, Oc- mos- I do DDT na. proporçãO' denem. inyeja I) q!le é dos outros '!ent'_, n_, belez';l' '. '"

I_ Pal'a -.-i'\-"l' f01iz é preciSO Todas ii!> manhãs 80 clesper_ 110 combate a málária. quitas de Chiengmai são 200 miligramas de .inseti-
__ _ ,_o __ --- -.- -- --- --- -- _, Chiengmai é unta locali-

� lIJIIH!I!llllll!WWmllllllil!lllm!!IHlililllllHlutllllllllil!IUI1HIHIIIIlH' da,.Qe do norte da 'l'lmilan�

ICin·e usch-_�_�: :��:oe:::.��ehi����: g���;
de genenil, Phra -Nàret oh-

:: o ic Eis 2'-' l,O" {, - -- ,Div1l'ta _se GHJllmncl0" cum o so: t-a teve uma de 'suas maiores
_ p,e Cl-!\! 6(}0,00 em mej'·:adol'ia.s ·e lU:�is dois premios Of�l�ci· ª vitória;;;, consolidando o ve-
= dos pelo .t.\.éro ClubE' e pe[;:t popula� C;!Sa Buerger.

-

5 Jean Louis Banault - Micnde Alfa - PielTe Lal"quey lho reino do Sião,

I :���V��J��!"",,���t!Po��!,!,' �,.;, i
seres �e Q'Ut;'lf'!ll " 1 ....� (.1 .... 1�� h:"n1 que �acrüjcar Eeu anlOl'.::"

_, Ela cl ii fi luz na::! treva1S de' um, e ocol'ação do outro _ " 1-;i,-i
aqUl t) tema .';cnliJll'_'1l'-U H,I nO"sa hl:<tO!'J:J, feita para ,:!:tCl'--;:

�:;I l1�l!e�' l'Ol'at;ôt':::. _\.J";l;lp. CUl"upl N()_(,li!nal " r..
...

nh:f!l"sal J01'-§
;:::- na1. Prer;o:, de �O�ttllL1�. =

'"._----�---------._��----_.- - ----- -_-- � -------------�-----�------

�

"-cl;,� -

.. 1i:i.s;;

�.
, -

,�:j, 70 V.,!!!'l!::;j' Que' L-r.�ó:::ta. �'\.l.�i:t�
���da s� pods apagá-la-s dê úm Scpl"61 J;'-ísS,Ç)
r;

,

Cc'1jp", para qu.em torna o cotnac� de A!ca�e
Xavier _"'-Íugentê áS gripes e os restri1!'dos; bllts
8. pOl't-'l. àõ tC',;$es e a2 bro�q_uites; neutr�e ;;,!
"golpes de ar', ':OlTI9.ndo o Cognac de AlclltTb
Xader O Cogl'lac de Aleatrão Xa\-lin previna
as m'J-lef-:"!a_: p·.lhnol-1C1t*e-s

; 11M FReDUTO !la
lÀ!Ó!tA'tÕftl'-' t!!'Ó� N CM�J' Z,�vl�. L�,

'�'
-�'

tãri9,� , ,

bUl-go,
.A;s primeira.s d�scobertas

:l'aln pup1i.ca,das há poucos, dios
Os cielltistçlS, dirigidos -pelu

dr, Rel;nnald Passmose começa _

ram pai- determin'lr o <pe ha­

"�a de vet'dadeiro nesta teoria

_popular; 'ditada' pelo .t.bom sen_;
60;;' ,

�s pessoas inais sujeitas a
'

engordar' são as que pOl:isu�m
t'tjcl�noÍa interna mais �ltà -

'E1upregam menoc enetgia que
os magrO!' piira -perfazer d3te,r_'
minada quota de tr-abalho, E -fa­

zem melhor uso de seus alimen­
tos - elas obtêm <í:mais quilo-
metras por lit;-ü')' ,

Em conseouencia. elas neceS _

sitam de muito menor quantida _

"ie oe 3limentos p'll'a a mallU_

tencão de se�l _ corpo e de �eu

trabalhó.' D-esse modo, toda
que to-

..

ma pedJ,·a.
'-Depois de consid�rar o

assUnto CÓ.I;Il ate:o.�ão que .a

tranquilidade - e e 'l"epO'USO
da população exigem, -a Câ­
mara de

-

Ver.eadores deGi-:
diu legislar contra os galos;,
haI'Ulhentos, -

0, ,

� �J) LADO DO CleJ;;R-,EIO ln 'J;'ELEaltUO _.:.
A' ALAMEDA RIO BRÀ:..�CO N. 8 _ ..
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J,ogoa,1
:(I() ioemcanchasdeSta.Ca

,

'�\iÚda f-õ � tá. invicto o

11 gero de _5 :t-entos a.L '8o�� i v,�mos, .os 'companÚeiri)s'e:squ a. droes ;:
Canto do RlO em canchas � -- de Geraldino estão fazen- _

. ,-, '

-.
,_ �, __

catarinenees. A tempera- I

PI'
li ' d' 'Ih'

" do ,.jús ao seu cartaz,

D c:/-
.

I o
��s!Os���i:�����:r ������-, b lnlea' Ue o uOS es�a���O e�fl�e�:���� ���: ': errata - o o trico:or por L. ii
'\' 'e m causando sensação -pectivamente Palmeiras e

OUVlliOS, NARI8 111
em todõ o Estado, pois o

. G.&BGÀ:NTA Olímpico, Terão sua inven-

clube de Niteroi tal a: po- cibilidade quebrada por um
tencia d� seu quadro, inte-

. DO
dos dois clubes citados ?

DI;. WILSON S.A?lo'TW�GO-

,grado por inúmeros azes, Assistente �a Faculdade da Notadamente c o 11 t r a o

..

Esperava-se que fossem Medicina da Universida.de campeão 'estadual, muito

__ do Brasll ,terão que produzir para
CONSULT,AS: I vencer. Tambem o Palmei-

HORARIO: 'I
ÚtS tem grandes possíbíli-

Das 10 às 12 hOr&8: dades,
vali H às }'8 hOl'M,

,

:CONSlJLTORIú::- nU!! ,!�
de Novêm�o, ·'.7!ll, - ('A!)

la.do l1a C:riUafBrmA;t.},

flua",!! !)f'rf"Hamente princ ip d- i
o .�otej'J OlN'(Ceu.' 'I a,-,r_en.�i_i- que com Leti�ho !l�, .�irelta e.�-

msnt e sua def'cnsiva. 1 ,':1 (..·I[e1'E'nté do preito anterior. I teve lor,�--, de cor st.ltuir-se em

Dcmingo. dia í: Canto cio J�w j\i que na 5eiunda crap., o qua- I perigq :pll.r� iiJ fAêtii ·i16· ;PcJlyi'_
4 X Patsa ndu 1; IcC'"I: E:;l3,I�io I firo ví-dtante andou C))IlO quí�: Joganda as!$ilt! fiem -setor avar»

Con�111 Rcuaux : Renda: quase I den cro ,lo giamr«l .. ch egan-Io oi I�au�, e n"lur,,1 'luc. o alvt-vezde
10 mil cruzerros Jl1:z: 591'1;io T::- bH.i1ar o ''Hon'!','ário. N'l. ycrr,bdt:. não puder-la r-ender- o. esperado e

mazí ni , fraco; Anor-m.uídudes : o 'il;i-'-'e,rêe jJ"ando sem r:c- n" falhas truner tavets do .golcr­
nuda " �';;F-istral'; QU3(':O,: no TiS zaga quo é ti", est eio. e 1'0 Osvaldo, no 'setor da defensi­

Canto do Rio: De lly. Aleid:,,, '" !1t;,ando no ,,:etor ·--tel'mediário va víeraru por arruinar CO.llp]e­
CÓ3me; Ed,j"io "Y.,gne!'), Dtdi I corn 'Yilím�r ��, st íti, ndo 01'- t.anien t e as pretensôes do clube

e- Serafim (Manoelzinho); Dd,- Ianóo, uâo pourle render aquilo de Bl'U13qU�� 'qu� teve- Ille sustên­

mur, Carango. Geraldino, Cl::t"- I qUI? se cf;perava, se belll que al-- ,
"l'- e "m' Uriul), Cf1('ha{�a c' '\\'i­

dlo e R ,imundo IAlmir\. Pai- ',guns d" s�us humens andassem llimlll', e. Ad, VS g'l'ande.5 homen3

sandú: Os\'aldo (Lud'Ill). O\'io1': com �tuações quase,

pedelLiS'1
do quadro.

e c: o n?·.j ",R : íPi3za e dep(li� !lIa- como ',§ ú caso d� Ol';on, Cacha-

rú': G:I\Ch;)Ct�f Ã}'\ ':: l.Vilhnp.i: ,a e 3t� (. próDrio "\Vili1nal'. q'"Jc �érgio TOlu:!'zini l�a arbitr"ar

Bétinho, Nilscim'mto, Chadeca. fóra de "ua prpiçiio esteve "L'- geín el'i"JU no tento 'ue EdmllJ,".

He�llz e GlJieo (Zieo;, berbo. Errou toda,,'ia o s�lC)!' :l- consig'ufldo em impedimento. E'

Goa]:, de Serafim {,:'.Itn �;i'O vançado dó F:tisandú, un<le,3pc- bém \�(';'d,,-de qu� o' árbitro E;!!-

da. mf'ti)d,� do campo), Edmul'. na;; Nascimento produziu o :pe t.�,�d. m:Jl colocado e não pod�ria

Claudio e E.-le:õio p�Ll'<l o C'mto l'iabe; Heinz ainda fÚl'a de for- Rtender com precisão a feitura

do Rio e Aleidi''' (contrai para ma. Ch:ldl'cO nada fazendo f' do refertcto tento.· Toci'!lVía, nlf.::·
o P "ssndÚ. Chade(>o p�l'd"u I Chico quanc:'o abandonado, r,::t "," desculpa sua. má cOlocac:",li,
\l1ll" pcn,Úida e m:ixín'_. chu-

i extrema,
formaram um i.ltaque 'Pois o árbitro deve acomp�nh,,-r

h.ndo para 'Iõ·a. a,:, joga-1J.'l, á
._-�...

.k.l'8'"nVenClul.lu

e
1 eo

LABREDA., c:,pcchd
págtna i,

que caiu 110>'- minutos finais por
2 tentos :i. 1. j.

pa.ra

De qualquer forma, sobr!! a

equipe vísttante. ficou provr.do
não ser um conjunto per ["i to

te( níca e fj:z:icEtTnceJ �, hã. ,r:ÜUM

res que' xponcncíam é bem \'€.1'-

Brusqu e chegou a viver mo,

laentos do sensação COI11' a 1',_;,a­

lização llu:; dnis ínteresto.duaís

que ti''''''i'ott,l como. pr-otagon ísta

prtnctpa.í a equipe níteroiense do

Canto do Roi. d i FMF. O�,

compromteros efetuado'" em

Brusque pelo Conjunto de Ca­

rango chegal'um a agradar, p:"

demo;; d'z�,', porque em.' ambo,;'
livcmod. boas aI;I'e;;(nta<1õe� bn­

to do.; 'visitantes como elos lo,

cais ,L.!evando-sc oEalienlar (1. bGa

performance' da equipe I�'icl)lor

Brusque, u­

ma vez qUe' defrontar-se-ia

CO�TI dua-s, equipes podero-']
sas. Sábado, injustamente,
superou o Carlos' Renau:;v,:
por 2 x 1· e domingo, com
muita folgá, superou o Pai­
sandú pela eJ.'ástic<J, conta.-

,ç1ati,e. m ..P; exis.or» Oh 1'OS �nte-.
] íores sem eontc5taçH.o. A.5S11l1

nos dois encontr l:;i pUd31110:5 H­

prsciar Do lly, no arco, um go­
leir" de ('l:ls�e CO[,', experiencia

1 Ãtrativo. ��l' p.ar, por-'
tanto, ,esta temporada, mo,

I vimeritalÍuo, desde já, 110S­

hOS setores esportiv-os.

c :-;en!-50 de coloe�lçijo. l\d !�ag;l.

apuna<; Cós111e agraçiou p,,;o es­

pirHo d,e Illt:J e fIrmeza no� rE­

ehassos. Do trio intc!'mediãrio I)

m4d'o Edésic 'gra lllu em [1!ll­

bas. '\13 apl'e!ôentaçõefj; e.ficiente

no l.Umentr.r n "angu�u'da r.

p,'éd <o no (·!:�truição, Serafim.

na aza média p�querd'l tambem

sohres�-,iu-E( pela" rebatidas r.

pl'ech'ão n') �i',;;:telna de nl,"ll'cn­

.::ão! F'inalmente o a[".qul) ná\)

anct.ou bcn:: o�' extremas apenaS
('0111 Edmur f'm phno I'egular;
cs rl�ln:'l15 frar.o�:. Nas nlei l.S ti·

--�------�--�--"-.-----------�-------

Intenso jubile nos meros esportivos
locais pela laçanhâ do Olímpico

B'rusgUê
�Ivi..verd« por 4 ii 1

L:- Brilhante.vitória cJo�FIoridâ
no TOfl1e:o início 'cla 2a. Divisão
Resultados dos prilios travàdos

m0eh'()1o nf)�: f n'�P. TJtnloeiro pela

cCI;rtsh'ucii_" foi "que "gradou
I�>n f'fln1ando lH�rH. finalizar. (�e­

l'a1c'lino com 21tos e baixos. FoiEm Blumenau a supre-! CiaHda-de dos dirigentes da i ment:>. Na capital do E;:;­

do futeból catari· I FeD, qUe tudo fizeram pa� tado. domingo último, bai�
nense. Pela. primeira: ,'ez, 1'a alij1-10 'do título mixi- latam_s e u s aoyersários,

em toda a h.istól'ia do !10S� mo, deu o alvi-rubDJ; da A- Confirmar�m·se os prog­
$0 assodation, o titulo de lameda, Rio Branco uma llósticos feitos -em torno
l'-<"lmpe?o estadual fica 'em \Tcl'dadeira lição á entida-I'do match. Defesa e ataque
poder dum elube local. Cou de catarinense, que t1,l:do alvi-TIlbros ,corresponde­
be €st)J, glól'.Ía ao Grcmio f.rZ- nó sentido do Avaí sa- ram plenamente. Um fator

Esp:rtivo Olímpico, que gra-t-s-c vencedor finaI. l para nós, que influiu para
enche, assim, dB sat.isfa- Está tin.indÇl o ome o· �!3sa. conquista quasi que

;�ão a todos os seus sim}Ja- l'lentado p�lo discutido Lec decisivamente, é ó preparo
,ti.zantes e desportistas ç10 léco. E' lima verdadeira físico da equipe. Estão os

-,ale do Hajaí em geral. I máquina, com colegas de Juarez aptos a

'_[�n�o peJá "frente,
-

clesde flUlc:íJ::na.nrlo ll.dmü·avel- aSsputar-em 180 nj.i,nutoo,
p ÍJll�lO d? üBJ'tarne, a liar- '" -·tal a perfeição ,do seu .pre-

paro.
Dirigent�s, t:d1'e e 1 e S

L. a':si!,"'I O"P .....tjnH)t:; n �;:.nto rl"� RJo
"'eu digno prc::,id'2TILe, zr.
..... n()""= 'lsis c�n'1H·onlissos en.l Brns-

Weúle!' Eberhard, técnico q"�

-

, ,

e jogadorc�. beni como to-, Vp.i"'""',,� '''''nr'' M (1adrJ3 tl'ic·

dos os torceclc'l:.es dü clube' ui""" ';"_'S' r'('i� cotpjos:

d'
'

b'
'

-, ,1 '-.- recedo- ' 8�lnrh, (H� q d" tnaio: C''lnto
a aL'\.a __ll, sao m� f <lo Rio 2 :':; Atletico. 1: lftcal. Voos-

'res dos mais francos elo- t.a.d·io "Augusto Bauel": rClvj",

'gios e hOlnen�ells, pois. 7 ,,,n .�rnzci",r,,,,, .Tniz: Sergio 'ro­

muito alto colocaram o ,es- i m"'ZIUI. r�g1i\qr, Anorml'hdfld�s:
-- - j na(1� n, reg-i"""1.r'"r: (td�ilr0S: rl-'pl_�

porte blu.menau€!1se, cor-'l' tI') 'do Rio: I)nll", Alcidl'� p r. r,';,

respondendo á cO!lfial1,;a ',�p: F.dPd',. r.l�udlo c. R"r"[!h1:

que liele;:3 depõsital'am to�: Ed;mlll", C;u'ango, Gera1f'j'''?' Li ..
, :j- I' os ilmalltes' do e51)Orte i -.��'''f) p Rz_lmundo" Atleh"o;­
(,OS. --- - -

�.

I
V"l(j_j,· Afrin,;tnha e Ivo: Pilc(-it.

bé!Í1 iliteifC!-Ó!1ados. 'N' a o B01�r�i'ni--'_'- Pil;ío: ,Temi m"Ún)
dorn:ül' sobre 05 lourus da ntiiy;o, ,hlj" 7,';rjll;nhn a 'T'i _

vitória, eis o que poderá se I
jUC"'110. Ma,rearam (!� tf'u\as J\'-

.

-

L l'
" lin. rll='l rn .,r.('> ..... r-'p"" f1 t.J,j· ."llnr. Çt

tornar· enl nana. e eco e
1\ fon.F;" ",.,. (<Iro" ",,\', I' lD,bwll'

bem experiente l1e.5te p:n- t pal'a' os yis;bv,tn""

to. T(�mos certeza QUJ2 a- UUlll" apl'(!ciat;ãr, J·,Ãpiol'l., (I",

1:1€rfeiçoal'á ainda maii3 o ,'pmo" dizer oue n ,�"l p in 3:7""-

dou pell;l- mo\'irnPllt,,�iío P pl';n'
conjunto, torllando-o um dp'-'-lment<} 1,plo enl1ili1Fio ",,(-

digl:O re�reselltante d ,0 n�,,:t�: o tricQlor foi ",�,-nr,: rio I ,Decorreu ti festa espOl'­
dos por pe�soas inco�11petelltes. peboJ barrIga-verde, A era- ,llflCll e "pnlTJl'P e�teY" pres nip tJva em que::;i ao, em aut-

Outras J azoes, todav!�,. eyJSlelll '.
,t' _' <J'r" _,

no gramado, "]H'Wl.l1<lu m'êsmo bientB de p-:l'al1de cordiali-
e, quasi todas, decorrem. da

llICO :SpOI rv�, a�-:.OClan que ,-'!lI p.d,·('r�ádu. Faltou 1'loi< �

falta de vü:ão dos condutore�

I
do-s� as marufestaçoes de! 1. ter r.noment<)o I1lnis 111('.'(,-,0 dade, sendo as partidas

���_ �lube3. Há mUit{),,-?ã� se jU,bilo, de que s�� alvos os I' ,.I,"n<,,-, pal'�.�" f,';"olorf:� ";;-�c.I): disputadas com an:hr pe­

'_II!lCa. no Vale do ItaJal reno_ I')hmplCOs, enVIá-lhes suas rem. a p�Tl!,hL Um, lcsud_dJ -los litigantes, dando uma

v.çao ele valores. Os clubes a_ � '. _. I com if!1isl(hH1Q de ntrl1el'03 1,0 ,

pegam-se áqlle1as jogado1'8::;, I.elIcIta.çoes, pOIS bem o me- 'marcador serí" nni;; ju�tn l}a!"!
ideia do que será o cam-

:HUleaS delas, fn', & técniea 11e-1 recem, . I os tl"ieolú\'�g, quI' �s F'xibin"l' lJeonato do corrente ano.

c�,.sária, que VE'(l\ atuando Íla
---'---

muito tempo e que até hoje na- UM POR DI'"da demonstl'al'am d� progresso
.

- ,.

�;�o"t:;�e���'f.'W:,�:i=�::� I"� A'-- u", T A 'Z'
,

POa que oriente, que ensine éO-
"

'

��l:en����rPl�:�!�il�ç�oV������
"

.',-

produzLlos "grandes jogatÍores,'
corrio exemplo frizante dessa
nossa, assertiva ai está- a cam.. Centro àvante, Baltazar,

I
assim, no desastre, sobres-

panha magnifica do quadw de desde que iniciou suas ati- saiu a figuro do comandan-

voleibol feminino (].::) ,Bandeirari_ "idades demonstrou quali- , te. ."

'tes, de Brusque" form,ado por d d 'f' I� es magm lcas "IJara O

jogador?s inteiramente desco_

nhecidos e que conseguiram se posto importante em que
,imuor ás �"aS wlversárias de atua. Paulista de Santos,
'Ól-1na a não deixar dúvidas onde nasceu a 15 de janei-
quànto à sua fiupel'ioridade. E

1'0 de 1926, aos 17 anos J'á
onde foi ()

-

·Bandeirantes de

Brusque, conseguir essas suas i,ntegrava um esquadrão
jogadoras. ou mall101" de onde principal d a Federação
vieram elas? Isso tutlo'�provem Paulista: o Jabaquara, clu�
de Ulnu orientaçã"o

- -

sadia e b d
.

com éonhecimentos. Quero aqui
e mo est·(} e, como tal,

.

Nac;onah 2 x Danubio, o descobridor de astros.
:8'.)HORIZONTE'· .'

ao enCCrri'il' esse pEqueno co-

'O' Atletico sagrou-se ca!!!peã!'

t.mentãl'iO
fazer un1 apelo <lOS Em 194:6, ° Corhith�ans

do t(n'neio Inicio do, campeona- ,noss(.lS clubes. t1l,is com-o o G .. O co!).tratou e pouco 'ii pou-
to !{!hlE\irQ de profiasionai'�. E. O!iml�ico. Pa-l_meira9,. IPil''!.n_\ co O excelente cã.hec�ãdór

BIRIGUI
. ga, Iber�, 1cara!, Atletlco \'0_

1 lei. para que contratep1 Ul11 téc_ foi tomando conta 'da t'Jr­

l).ico par3 as 5U3.5 equipei; de dda corilltiana.
voleibol. Mas um técnico que co- 1949 não foi lÍm ano [13,-

San- !úeça as regras, um técnico ,

vO,ravel ao grêmio do 'Par-
- -.- --'-- - - -.- -- -- - - _,= = <--

com, prof1.ll1do conhecinmnto 50_
'

, " ' ., -."
'" ... ' .. '

t;re�,o voleibol. que Sio Jorge, mas ainda �t�,:.!._'�'rJ�

Agradou plenamente fi

I egular assistB!1ciá qüe .0

presencíml, o rrorneio lni·

cio da. 5e�ullda divisão, bri­

Jha!ltem�lÚ'· conquisUtdo �

pelo Flórida, que foi levan­
do de vendcla tCd0S os seus

i'dven;ál'io5. c1l1nünando,
�ma proeZi! com um triunfo

fjobre o Vasto Verde. Foi
um feito notável no refe-

_ .._-_-_.'

'O Voleibol·fem�nino-no
V Q l.e d O I t

rido clube, qUe se apresen­
ta como sério concurrente

a,:' título.
,

1
(Esc!",�-eu: N�!b:m Rll,';§i) . �ambem 'lo;:. dirigentes qUe !Ião

, ,. I tiveram a idéia
-

de contratar
r.r') qu'õ concerne ,1)[) f;ctor fe_ 'técnico;; ele cap:Lcldade, ();,

2T!,inino da voleihol di,) Vale do J,08508 clubes devem lembrat'_.:;e
I!:ajai. está passando r.o!, tuna que um técnicü cam conJleci­

c:'i�e de cor.s?'1nencias impre. mentos, ê tudo numa equipe,
V1Slvel�', 011 melhor,.' inapelaveis, quer no fclt�btlI. quer no bola
caso 115.0 se ,consig-'3., impedir o ao cesto, quer no vol-eibOl. Es_
seu desanyolvimentQ. As ('iispu· 'a é. re3.1mente. a razão mais
tas das equipes feminina_!;' per� imediata da debacle Que está se

deram lodo aquele €nti!"iasmo verifÍ.cando no setor' feminino
qUe as caracterizava. e is::;o se de yaleibol do Vale do Itajaí.
d�ve, lJão ;;penas às atleta.3 q1le E' que os nossçis clubes de \"0_

concol'l'eraÍ11 bastante mas leilJol quasi· todos são orienta_
---------------�-----

Ademir tem um substituto
real para o seu posto,

Placarcl ffpertivo
BLUl\fCNAU

o Florida venceu

Segunda Dh-isâo,

BRUSQUE
Canto do Rio, 2 x Atletico

naux, 1 (Sábado)
,anto do Rio; <1 x Paisandú, J

. "ogo r,ealiza.do dO'I,\lÍngo I
.

FPOLIS.

Olimvic.o, 4 x Avaí, 1
S. PA'CLO

(Í';ábadc» l.Tl'ugU:üos, 4,
leiros, "li.

.

.

.

Pelo ·Bra.,r-iLjogou a se1eçao 'A"

F.ALEGRE
.

17asco (t'a Gnn?fl. 3 x F;�!1�r:. -

SANTIAGO DO CI-HUf;

_An-!érica. do-Rio.< 2 x E:vert�n.l

SALVADGR (Bahia)

I
:Madureira, do Rio, 2 x, E. C!u-,
bs Bahia. 2.

,

RIO (Tnç .. ()1'v"Idó Cru:;>;)

BrasBeiros/2 -:-t--,paraguaios O
,

Pelo Br;"sil" jpgou _a '.seleção "B"

R PAlTLO' ,.

C�n'!llthjal'n, � x' ..TgVent,1l5. Z"
STA. l,:1ARIA iR.G 5,)

,

6 x Internacional .Moço aí:üda, Osvaldo da

Gero ,o Torneio Rio�São Silva que é o nome de ba­

Paulo teve Baltazar a sua I tismo -de Baltazar, tornou­
grande oportunidade e es- I sé um ídolo da torcida bra�

tá confirm'audo pJenamen� I sileíra
.

que muito espera
te que possue aptidões pa- I

dêle no. certame que se a­

ra ser incluído no rol dos. pi:'oxima,
22 homens que nos re1)1'e-1

.

sentarão no Campeanoto Cabeceado!' por excelell-.
Mundial. I da,

. bom fintado!' e com

I
deslocações 0poltunas, s,e:

Um dos últimos OCIllVO- rá lO< atacante paulista u..-rri_
cados de FláviD Costa pelo I elemento valiosu para n08-

que Baltazar vem l'eali�an-1 sa seleçã:o,
do !lOS ,ensaios, cremos qUB

Gua-

Progrqma
.,.

.

de
lU,OO horas : B01Vr DIA !\illSIG."_L

10,30 » : VARIEDADES lIWS!C?_IS
1i,t)O » : l;lELEÇõES PRTl11l'ERIDAS

11.30 » :;'I,rARI}DDADES :MUSICAIS

11,45 » : �ruBICA DO VELHO CONTL'N'ENTE

12,00 », : .MOMENTOS HUSIC.t\IS
12,20�) litOVrMENTO "SOCIAL ,

12.40 »,': A ,�LÃR("'HA DO- ESPORTE
13;00 )} : MITSICAS FINAS

1:1 .ao» CANTA BRASIL

14,f)f) »\: BOA: TARDE

., !'i ,O!)

15,.30
16,91'
16.30
17,00

: BAZ;\.R 'DE RITl'IOS
: TEATRO SlBU
: VTENA, DIVINA '''ALBA
'; RlTI10S,DO BRASIl, ,

: 'PECÁ A SDA MUSICA
"! ':AaENCIA: NACIONAL
: PÉ;ÇA O QUE QUIZER
:' TREr,HOS, DE OPERAS,.

:; '.: cJ.N:FORMATIVÔ ".::.A. NÀÇAO»
: �iiOlTE•

.'..)
,

)

»

19,.30
20.()!}

_

'!

21.00
21,4;'

.
�2,OO »-

Eis aqui. 03 resultadós I - 1 x O :FLJil'ida;
d'" torneio em �prêço: Vera Cruz x Fl�l13--S� "

Fk;resta x Operário - 2 Veúceu. o Verá Cruz: na dê�

x O para o FJdr2sta: cisão pOl' pená1tis (5x3).
Im,prensa x Buin ,Retiro, Imprensa;\;· V-&sto Ver,.

-,2 x O par'a o Imprensa� de -- Vásto Verde 1 ,x O:
VàstD Veiue x AglÍa Ver Florida-· x FhLmel-lgo -:-

de - Venceu o Vasto Ver-j Venceu I) Florida 1 x: O:

de por 'uão eon�parecimen�' Floridá :x Vasto Verde -
to do Agita Verde; I Venceú o Floridá por pe-

li'lamellgo x Fluruiueils3 nalti."l (5x3),
,

- 1 }:. o Flamengo;· ! RENDA: Cr$ 1.497,00,
Florida x Ba,ndeirantes

H E �1 O R R O ! D A 8 .,."

VARIZES m ULCERAS DA� PERNA8í �FY I!!� I<!�

laçM
DISPEPSIA., f'R1SÁQ bffi VENTRE, COLITE!!, ll!E�

BL>\.NA, F[SSFRA�, COCEIRAS NO Al\'US,

eORA()AO, PULnIOEB. RI NS. BEXIGA, FlGADQ

Dr8t A. Taborda
1.I:eD!CO ESPECIALISTA--

AEROSOL ,

A üItJma palavra no U3ta mento das BRONQUIT11l!!!. aI­
NUSITES, RINlTES

CH.uica. o "ra,i de Homens, �Iu1herIlS e Cr;j�Y

SEÇA:, S tlf lle l� ás 1"; b&. �_BL1JMENA:n

GRiHOE C_ONCURSO fUTEQOUSTíCO
-GELOl

!!QUftl SERá I IIICAo VENCEiunii DO

CAMPEORAto MUNOíIl DE fUfESÔl r,� :,

(r�
••

6.0 .... OíO� �

CO!!co!:"t;! 'a êste gl:and� e;!)ncurso- �n�

'7!!!.ndC-ilOS o ciDU!,}!!!! a!J2!X6. :m:eench!dc
<;o� c �eu �aJpite e' 2companhltd� de

'I!!!!I!, caixinha .a,da. .d� GELO!.. - o re-

,!!!éd!o de a.ção 'imediat.a contra. a dôr. !
i?Ji
��,

!'WMUtA!J.lt "filA II &"�FEOHATO MUNmAl
'I! fd': )(tJ�·::!�!:t �a o:e!et�!;:l .... fr.!t1iEol I "fJ: .

r»,r-I�:..:.:4.R�li)) ;.;;;.".::;
P":'::.;��!: C� .,CO .. __; .... o �

t
::::

� _ .•

c

:f 4�.. - � .. . __ _ .. _._i- :E
::; r!�m�:: .. � _ _ __ _ �.. �� _ _ _._ :1
� E:lchré�o: (�"" - C!�d� • w"i_,.) .. __ . .. :..._ .. �_:__.. :�
. �
. �

E .•.••..•
_ .• � - __ - - _. �

-= .;=,!:;::;_=.:.�:::.�=�.:::::: ��.!::�:: �:::. � ==�=�== � � e2= .:::::=.:::!' == ==:1:::1: =:.:�=,; =;: ;:.;:;!.c: .. ::;; :::.:;�a:::a�

�t'2•••••.••.•.•.•....••..•...•• _ .

3e.

O!\ � E R \iA ç ii f),§ :

3.! - -e!.'�� ('f'\nt.'{'-ilhJ"� � pr�m!C5; �S1Sa (t�e�ad!o ser:!. :""ea.'l:!Z&�a
em puttllco; no" 2.!!d!t6rlos da
PRG! - Rádio Tupi de S. Í'e.u!c,

. em dia e'hora l)'por!ulU.!!1en%
.anllnc!adt.s,

l'j - SI) serão llo'!1.�!il e!'ÍU!Ós" e�

coutmns rei:ebid(ls atê 'o !!ia
ímediataml!:nte a.nterlor ao 'ni
cio do turnO final, a reali-::a!'­
se uo Brasil.

úl' Og �l'êmij)s, serão P!!&OS lry

di"" após n têrmino dO C�-

IteOnato.
.

,,'

I d� crs 2n 000.[09
1 I! <: Cr$ to ODO,1JfI

,
;> til' Cr$ ,LDCD,OP

1.'J - 'Icnas as res:p-05!a' [;€�-tas
�eriio-'C.cl(Jct!das em en'\"elopes
ê este=-- pustOf: num &,rande, re-­
!-ipiente. de unde se retirarão
�, 'correspoJlllenilo o. primeiro
ent'el"pe aO' pl.'êmio de Cr$
::O,oPU.un, fi 5cgunrlu iio pr�mio!te
CrSl�.OOD,I!D e o t'teeiro e quar-
• � at's ,lH'êl!l11'3 de Cr$ ;;,9DI;O�.

I
I

Efo.'Vr,E SEUS COU,PON,S ,AO ,

t.!I!URalOmO LICOR Df CICIU XIV lER S. I.
(111):04 POStAL, lj:l-I'I - $Ã.o !',MfW

JOTA.._'t-P�vJ'=J��Ü

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Indignado o ,neneral Gois
---

ooteirol !�grãdedn:�nt{) d� �olíéia Milita-r I
..

.

Centl!mírio de Blutuenªu.. . J.

C'OO1' a ff'pofta' n'e OaUst· LUlardol�aAssemble,a:leg,slat,vadoEsta�o I tINFE��lDNOU GRATmT!MENTE O�BD,�T�I D,E PSB��,,- tl ' a - .' J Florianópolis, 9 (A,N,). sileira de Assistencia, ,01
� F�DDER� E ���T 'HEIING tlrlr 'IN'II�rBllt"G" II'".

. . , . .
- 'A Comissão de Justiça qual teve 'um bota-fora I .

,

,

'

..,,' ..... ;
,

.

Taxa. o politico gaúcho de Ingrato pOIS esqueceu os favores que lhe deve 'A bl" L
.

1.:..+' 1 t·
. ',1,

,
.

'I' "
"

.

.

'.
.

ea ..:-1.ssem ela egls a.üva . al'gamen e cO�lCorrlUl::Ji, nU-l' �
.

_

.
..

'.;;; _..' _"

Rio, 9· (Meríd.) - O - «Minha resposta não me dar ao luxo de sei" ccor- aprovou por unanimídàde I ma manifestação
..

efetiva

II'
.

.

",,_';-. =>: "" " .

vespertíno (�A Vanguarda» poderia ser outra" Sempre denadar do partido», Se o o projeto apresentado pelo de carinho e amisade,
diz que o general. Góis fiz tudo pelo sr. Batista sr, Batista Luzardo ínsis- deputado Nunes.' Varela, Florianópolis, 9 (A.N,) j

:Monteiro, no Senado. com Luzardo, inclusive junto ao til' eu farei um requer alterando os limites inter- -Afim de agradecer as
1

a presença dos srs. Nereu ex-presidente sr, Getulir menta, solicitando a convo- dist:-liais de Rodeio, Be- I congratulações apresenta­
Ramos. e Camilo Mareio. Vargas. E quando o sr. "40 de uma sessão se� ncdit-, Novo e Doutor Pe- í das em nome do Congres­
niio ocultava sua indigna- Flores da Cunha o tratava

I
ereta, para dar conheci- drinho.

. .... I SO, por motivo' do seu

ção diante das críticas que de «maléque Luzardo», menta ao senado', dos pre- Florianópolis, 9 (A.N. � 1159 aniversario' á Policia
lhe tinham sido feitas pe- quando estava brigado com juizos que ele causou ao Para tratamf.;l-llto de i Militar do Estado, per in-
10 deputado ,Batista Luzar- ele, eu sempre procurei I Brasil, quando embaixador saúde da sua esposa, se- \ termedio da Comissão dos
do. E'�-i�riods�:va, assim fazer a aproximação dos na Argentina, e no' desem- guíu para o Rio de Janeiro _r;m�amentares esteve na

a sua mágua: dois, evitando essas refe- penho de outras cernis- o deputado Ylmar Correa, Assembléia Legislativa o
, «Voces estão vendo como rencias animosas entre sões». presidente da Legião Era-j (Conctutuu :J.ü.. pag. Iet.ia 1)

eu estou caipóra ? arribes. .Agora ele está me

Não mexi 'com o sr. Ba- pagando o bem que sempre
tista Luzardo e ele lá de lhe fiz.»

longe onde: �e' encontra, Depois, corno se estivesse
insulta-me da maneira que da.ndo' explicações ao sr,

voces viram citando até o Nereu Ramos, o senador
caso politico de Alagoas e aíageano

'

aerscentou:

explorando a briga que in- - «Eu nunca disse que
felizmente meu irmão Is- era coordenador e coisa
IlULr provceou no seio da nenhuma dentro du P�D
nossa família», Meu papel tem sido de

Corno lhe. ponderassem simples ha rmonlsador. eu­

cue sua resposta tambem tre os elementos eompo-
fota violenta, o general' nentes do PSD, no sentido Traba, .Ih,�va_ antes.

Góh:; obtemperou, de chegarmos á uma soíu- . � __ Q O _ �

e, - - -

.• ção satisfatoria. Não estou

escolhendo esse ou aquele De vez em quando, nos

1
mais Incompreensível ain-, ás dezenas, diariamente, de estivador. num dcs por �)'la fama": de curandeiro

nome., diferentes pontos do terri- da. Seu nome corre mundo I em todo este imenso Era- tos do litoral: catarínense estâ cse alastrando rápida-
Não admito referencia tório nacional, surge um e l�go formam-se verdadei- j sil, onde a assistencia mê- -- ,---'-' ---

. mentc.: atraindo para o 10-
I ao sr. Batista Luzardo, ao «iluminado, rlcaliZando ras romarias de enfermos, dica é incipiente, só exis- � and s

..

'.

cal, diarimuente. dezenas e
I afirmar que eu não eonse- curas milagrosas mediante que se dirigem para o lo-! lindo, praticamente, nas tlf - e s: ..

dezenas. de' pessoas dos,
guí «coordenar nem o ea-: sinais cabalísticos, aeompa- eal onde se verificam as I grandes cidades. �

d
".', "., .. \

mais distantes pontos do
�-- .. - .. so de Alagoas, quanto mais! nhados de um parlatório CUI'&.s. Pessoas, há que-não I E', verdade que os cu- nlUI1 :!ÇOf S ter-ritôrio naclonaí.r" -- +.':

-----
----- -_ se incomodam de viajar randeircs desaparecem com

Cd"
.

U'LTIMA HORA ESPORTIVA .... milhares de quilornetros H mesma rapidez com que �,riO
.. -a118 _8 A .Policia, ao que apurou

e'formado O CO'ntrato olle IlIIco'lau �����osS: �����:a.CO��o �i� :�;'�l�':i:�:'d�� q�éí:rt:� �=:�qu::de�ueO�r���' �el:Ce:ao;'tags�� :íVi�:��;
-

pode c,�ndená-Ias, São cria-I em relação aos que não geu Wi"nnipP.<1'
sem resultados. E' que o

.' .

1
- -o homem já conseguiu até

.

. .

'

.
.' turas de�;mganadas· pel�t conseguem o' roénCír alívio

9'WI'Illll'peg Ca'nada' anll'l?:OS poderosos na polí,-ciencía medic?, que agar-! paI'a· seus sofrimentos. _Lo- ' , '.

.,

�

·C.".ega hOJ*e ti Delagaça-_o do "I! t d R'" 13m desesperadamente ál go eles ca'em no esqueci- IUP) - As águas do Rio tica. quc'o protegem. As� ...

e!!!l· II 'aD O R 10 Vermelho cohrem cada y-pz :im,· . .está agindo livremel�-_' mUl,'ld�I"·.:·,em,. julho pronmo.,):''"
-

primeira taboa de salvagão I IHênto e logo surgem oU-. .

_
. -- . _. .

;

T
. '. '

t
.

t' ""alOr extensao
.

desta Ca :e naquela vila. ..., ... os fiéis não ,ori:vírão ape-n:3<õ'"

:
eeIam-se muitos comen- �'mpos. Podeul0s assegu- anunciado. que encontram, E Os éu-. 1'::;8, arrastando a e sua ':. :.' .

-

I
.. , .

tá
..
nos sobre? .player .N.ico.- lar, entretanto, com

segu-i O GuarallÍ seguira', 110 !:andeiros_ ou char,latães, tenda multidões ele cren-I p�tal e da pr,ov�lllcJa.d� M>\.- As ·inÍórmaçõe.s a r,espéi� • s�q,s;1>,?liL_Y,,1-à�'3: nlaS;�tâ;I#béJ:_�,
1 -

-" 1Utoba Contmua chovendo to sã') imprecisas. Sabe-se; as,' b.atidas.do ·.8eu' córação..
. au.,. 'o magnifl,co mela-.di-I' rança, que o motorzinho do proximo don':'11!!O, cnJl'Yl �omo sao denqm11laclos, teso '.

. .._. ..' . .

t d
- '"

� �"... .' 1 -, a repartlçao de contr"le '�ntretanto, que o
..

movi� Foi ó que anunciou o médi�
..tel, a .

o Grerruo EsportIVO :1 taque do Olímnico' 1'e- destino, a Brusque, on.de te- nào desenganam nunca. < •

'

.

<,

•

.

v
.

.

Olim 1:'

N- 1 d -. Agom mesmo
-
,,,a se r das agUàs • advertiu que mento d� adventicios na co dô'S�.mo POlltifiéé,: pro .. :

, d
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